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o ESTILO 
dos atletas americanos 

ANALISADO E COMENTADO 
pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

(Uma imagem vale mli 
palavras. - Confdclo) -

1- J. FUCHS, lançador do peso 

M ARCA alcançada em Lisboa, 17,•37, 
aeu recorde pe1101l e 3.• marca mun· 
dial (FouTille, 17,• 685; Torrance, 
17,• 40). Apeou mala quatro atletu, 

todoa também americanos, atlgiram 01 dezaa­
nte metros. 

Fuchs é um atleta podero1 luimo, de for­
midável mu1culatura nu coxas e rapidl11lmo 
(10,8 1. noa 100 metro•); todo1 eates elemen­
to• apr oveitados na eficicia da projecção do 
peeo. 

Foto /.0 -Poiiçlo Inicial. 
A notar: tronco fletido à di reita, de forma 

que todo o peao auenta aobre a per na deue 
lado; eixo doa ombro• no eentldo do lança­
mento; a mão que aegura o peao (na chave da 
mio e amparado ao1 lado• pelo poltgar e pelo 
mloimo) não eatá apoiada no ombro mu aim 
le\"anlada de maneira que o llogulo d o ante­
braço com o braço eeltja1 durante e1ta fase de 
concentração mu1cul1r em deacontracção, au­
flclentemente aberto para nlo forçar a pree­
tlo aobre o hicipete. 

A perna esquerda eal6 estendida em abdu­
ção lateral, no prolongamento do eixo do 
tronco, apoio ligeiro da ponta do pé. 

E' a laae preparatória da de1locaçio ante­
rior de balanço, na qu1I Fuch1 não executa 01 
balanceamento• e 01cll1çóe1 da per na e1-
querda, habituai• noa lançadores portugue1e1, 
maa apenas pequenu elençóes do pé esquerdo, 
em ritmo certo e em progreuivo avanço do 
ponto de contacto da ponta do pé com o aolo, 
certamente em bu1ca do ponto de desequill­
brlo que aproveita para aplicar a impulalo 
fulminante da perna direita (coxa auentua­
damente maia lortt) que o len num ulto 
rapidluimo à outra extremidade do diãmetro, 
onde vai comtçar a projecçlo do peso. 

Fig. 2 - Poaiçlo da queda após a dulo­
c1çio no circulo, inicio da manobra de pro­
jecçio. 

A notar: durante a deelocação, o tronco 
caiu mala aobre a direita (ombr o dirtito maie 
baixo do que o etquerdo) e a cintura escapu­
lor rodou para a direita e para traz; a cabtç1 
fletiu à retaguarda e o braço e1querdo pre­
par a a cbieotada para tros. 

Importante: a mio que aegura o pe10 
nlo para cima do ombro, por ílecção do pulto 
e eluaçlo do cotovelo, que ealA à altura da 
linha e1capular. 

Ambos 01 joelho• íletidoa, pés bulante 
af11tado1, coxae ainda de1contraldas, pi!a bem 
auen tes no 1010. 

iig. 3 - lmpuldo do peao. 
001 ph à cabeça, todo o atleta empur ra a 

e1(era de ferro. A perna anterior, esquer da, 
u1' estendida para eervlr de e.cova à for ça 
Impulsiva, cujo fulcro ee encontra na anca 
r e1pectiva. 

A perna direita exerceu ao mL'<imo a 1ua 
acção Impulsiva, apro•ei tada até ã extenaio 
do ~. jA apenai em apoio pela extremidade 
digital. A impulslo do membro infer ior di­
r eito empurrou a bacia para diante, colabo­
rando na intervençlo do1 dorsais e lombares 
- exten1lo e diaton l o do tronco. O ombro 
direito vem à frente, em movimento propul­
elvo, ajudado pelo r ecuo enérgico do buço 

O SEGREDO DOS AMERICANOS 

PE:RANTE 01 e:rlraordindrioa reaulta­
dos oblidoa pelo1 al/eta1 americano• 
e a facilidade do e:recuç4o demona. 

Irada, muiloa terlfo aido 01 e1pectadorea 
a perguntar a 1i próprio•, que miderioaoa 
proce1101, que aegrodo precioao conhecem 
01 lreina-Jore• edado-uniden••• para le· 
oarem 01 1eu1 pupilo• a tifo grande• per· 
feiçifo e polhr. 

No entanto, sob o ponto de oiata U­
cnico, àparte mero1 pormenor•• qae 11fo 
1obretudo caraclerfllica1peuoaia01 cam· 
pe/Sea oi1ilanlo1 nada no• modraram que 
n4o 1oubel8emo1 jd : aimplcimente com 
perfeita e:recuçifo e com proparaç4o le­
vada a fundo. 

Nilo há aegrodo nem miatério1 na 
acç4o doa trornadoru americano•: há, 
aim, uma fundamental diferença entre a 
preparaç4o doe ai/ela• americano• e a 
doa portugue1e1 ou, ~oneralizand•, da 
maioria doa euroeeu1. 

A aituaç4o d1fer•-•• numa fau que 
enconlramoa numa reoiala franceaa que 
ae quei:raoa do meamo mal que nó•: no• 
Eatado1 Unidos, um rapa::: com 17 anoa, 
- que no no110 pafa ' um eatrea11le -
conta de::: ano• de aprendizagem e e:rpe­
riéncia; nada há do extraordinário em 
que obtenha reaultado1 10n1acionai1, por­
que n4o e:ride comparoçlfo poufoel entre 
a aua preparoç4o e • de um porlupé1 da 
me1ma idade. O primeiro treina.u, na 
oerdadeira ace114o da palaora, ao pauo 
que o o a Iro apena• inicia a 1ua preparaçifo. 

No11 Eatado• Unido1, as criançaa do• 
acle aoa doze anos, a par da indruç4o 
primária srratuila • obrigatória, con•a· 
pam diàriamenle uma horo ao• jogo• e 
de1porto1, aem competiç/S•• nem /r eino 
/laico adequado, maa 1ob a forma de 
e:rorcfcio indioidual para auimilaç4o da• 
mil maneirai de correr, aallar ou lançar, 
jogar o ba1quelebol, o oeleibol, etc., lodo• 
01 dt1porlo1 imatfÍndoei1 e que, /toando 
em conaideraç4o a 1ua idad11, ele ealá em 
condiçõ•• de praticar brincando. 

Ao1 treze anoa, inl{Teuando na High 
School, o rapa:: paua da• m4011 do pro­
feuor de educaç4o ff1ica para •• do trei­
nador do1portwo, com o qual trabalha 
até aer admitido na Univeraidade. Já, 
ent4o, é um do1porti1ta por/oito, IOm 
haoor corrido o riaco de eapocia/i::oç4o 
prematura, poia 01 aluno• daa ••cola• 
1ecundáriaa 140 obrigado• a praticar da· 
rante o ano cinco de1porto1 diferenle11. 

Na Unioeraidade, o utudante ocupa 
dua11 hora• por dia com o 1ea treino dt1-
portioo, 1ondo o prorrama de ealudo1 
elaborado em conformidade. 

E é tudo, em 1dmula. Eia o 1epedo 
da mocidade forte, triunfante, doa Eata­
do1 Unidos da América do Norte. 

SALAZAR CARREIRA 

esquerdo, a imprimir movimento rotatório l 
cintura escapular. O recuo do braço esquerdo 
é auentuadamente ducendente, para que o 
avanço do ombro direito eeja aimultaneamente 
ascensional (trajtctória helicoidal). 

O braço direito eatende-u, cotovelo para 
fora, mio colocada por detru da esfera. 

Fig. 4 - Salda do peeo. 
Todo o atleta eahl em extensão, para lar­

gar o peso o maia alto poulvel e para o em­
purrar até ao fim. 

A acçio da ptrna dlrrita terminou e todo 
o e1íorço do corpo ae 1poia 1obre a eaquerda, 
em completa extenllo. O lançador eatá de 
frente para o campo de projerção, ombro di­
reito franc.amente maio elevado; o llnculo de 
projerção aproxlma-1e doo 60.0 

01 dedos acompanh1m o peso e o pul10 
eetendeu a mão ao prolongamento do ante­
braço, ajudando auim a ealda do peso no sen­
tido conveniente, sem perda de força viva por 
eecapatória lateral. 
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llVISTA CWOl11VA 
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I UA D A ROS A 252·1.' 
t-3l11!7·USIOA 

O V1t6rla Sport Clube, 4ae o 
•olgo popul•tl1ou como 
•Vitória de Gulmule,., 
voltou. • coo4ulttar -oo­

tlçlo de ttltYO no Cam.peoneto Na­
donel de futebol. N .. te ólclmo, 
otapoa mHmo uma po1lçlo multo 
,rcrllellada. J'/ a eqolpa qoo u •e­
*"'• o• tabela da doul6ceelo 6001, 
lt <loco coo.H arada1-o ttlo B. S. B., 
l. C. do Porto • E•torll Prato. 

Abotrolodo o F. C. do Porto - de 
hl muho com um fujar à oarte nuta 
uoutlo - o Vitória do Gulmul., l 
o primtlro clube da Pro.,(ocle, dttta 
n .1 l•olado e 1openodo om jrupo 
lt.bot1a - o Atl~tlco. No aoo PHH­

do. um mino• dol• ponto•, o Vhórla 
cl1ut6cou .. ,. tDl 7,0 luiu. em ljaal­
dadt com. o •E.lvu», e •U'• da turma 
1lc1otuea.1t. 

o. •lmaHDIDIU foram do• POCICOI 
t;ut, Dfltl dltlmo ctm.ptooeto. mar-

eaum mal1 •0101 do cf0-t ao entu for. 
A Htathtlu, ou te npfculo, apruen• 
ta~no1 01 •••ola.tu 06m1to11 Spot• 
tlnf, maio 8: Vi< ó ria dt Ggla>erlu 
e Boleoo1uu, 3: e Vlt6rla dt S1t6bal, 
um •.P•Du. 

Ã •dtfua• apuun.ta tamDi m am 
1ln.toma d• pro•ru10. No torDelo de 
1947 48: 16 •olo• 1o!rldoo 1 do 1948-
·49: lo 1oloe. !.' j6 coo.btcldo qao a 
cdeftH• vlmarutn11 11t• molto bem 
eotada tntre 11 mtlhoru do pah. 
Foi a $. • uo cN acloo• I• 6odo, lo;o 
a "'ulr ao :Bto6ct, Sportloâ Bel•· 
DIOlf• • F. e. do Porto. No c1phalo 
de •0101 mar cado1 f 1apcrad1, ali m 
dutu qaatto, pelo E.1toril, 01.ba­
DtDlf o Sportln• da Co•llbl. 

Ot 47 •olot do V1t6rla de Gc>l­
marle• foram obtldoo por Fraokllm 
(13), Tolxolra de S11 .. (10). Cu•tódlo 
• Joaqula> Tolxolra (8), Rebtlo (6), 
Brloeo (3). 

Em plena 

"Semana da Natação" 
ESTAMOS em pltna •Semana 

da Natação•, b.la e lru­
luoaa iniciativa da Fede­
nçlin l'ortugueH que re­

monta a 1937 - ano em que o 
1conleclmento te r oJeou, por 11-
oal, de ueinalado brilbanl•tmo­
e que n11 du11 temp0rodu tem 
tido também a ótil colaboraçlo da 
Auociaçlo de Natação de L11boa. 

Nunca 6 demais colocar no de­
•ido r elevo a utilidade da •Se­
m1nu, hnto maia que o penea­
menlo que presidiu à 1ul\ reali­
uçJo há mais de dez anoa, 
m•nl6m perf•ita aclualidade. A 
•Semana» tinha - e coo li nua a 
ter - antea de maio, como pri­
mordial finalidade, a propaganda 
do mala útil e oalutar de todoa 01 
duporto1. A prop•ganda nl) 16 
d1 nahçlo como desporto de com­
petiçlo, mas principalmente como 
txerclcio fhico, como aclivldade 
deointeruuda - o nadar pelo 
prner de nadar. E neue aentido 
te tem de1en•olvido rm ano• 1u .. 
ceul•n• hrga propairanda atra­
••• da Imprenoa e da R•dio. 

A •Semana da Nalaçl~• de 1949 
lni iou-ae no domi ng u último rom 
o •Featlva l d• II >men•ir•m à lm­
prenea e à Rádio• . Abriu, poi1, 
da m•lhor maneira ou atja com 
o público •gradecimento, por 
parte doo dirigtnles da nabçio 
l1 entidades que, com maia tfi­
ci6ncia, tio amavelmente têm co­
laboudo por diveraas formas e 
em diferentes oportunidade1 na 
tareía 1empre árdua e q uanta• 
•n•• ingrata da prop•Janda. Na 
pretérita a•gunda- feira (oi profe­
rida ao microfone da Emiuora 
N1clonal uma paleelra de prnpa­
pnda da natação, onde em bre­
, .. palavraa ee duae daa Inúme­
ras •anticena det1te de1pnrto, daa 
1u11 b el, • •• e atributo• humanl­
lirlo1. Ontem, ao microfone de 

Ridio Clube Portuiruh, e boje, 
por intermédio de Rádto Reoao­
cença, Igualmente Coram e aerlo 
pronunclad .. palestras no1 mol· 
dea da prolerida na nona e1 ta­
ção oílcial. 

A'manhl, pelaa 21 horaa, rea­
liaa-ae a primeira jornada doa 
Campeonato• Regiona.i1 no está· 
dio oautico do S. A. D., em orga· 
niaoçlo da Auociaçio de Nata­
ção de Lioboa. Na sexta.feiro, a 
dire çlo da Federação Porlugueaa 
de Natação, recentemente empoa· 
eada, apruen tará cumprimento• 
na Direcçlo Geral de De1porlo1 e 
na C.lmar a Municipal de Litboa. 
Para tábado, no Pavilblo doa Ou. 
porto• Nautico1, em Bel~m, eatá 
mar cada uma eeuio em que ae­
rão exibido• várloa f1lme1 de pro· 
paganda da natação, cedidos p ela 
embalx1da americana, 01 qual• 
atrão precedidoe de uma palutn. 
E Ctnelmenle no d omln&o à tarde, 
de n ovo no e1tádio nautieo do 
S. A. D. a ••11:unda jornada doa 
Camptonatoa Regionala. 

Como • ficlalmenle oe verilica 
atraves dute breve enunciado, 
e • lio ocupado• todos 01 dlae da 
s emana em curso. D entro do pos· 
alvel, procurou-ee variar até onde 
o ptrmitem u condiçõea de tra­
balho, o programa da oSemanu. 
Acima de ludo, fala·ae de nataçio. 
Divulca-ae a neceuidade da 1ua 
p•átlca. Exalta-se a aua belua. 
Fdza.1e o 1eu aspecto altamente 
humanitário. 

•Stadium•, que tão goalou­
meote deu o aeu p atroclnlo ao 
festival de domingo último, hz 
1in<eroo votoa para que o• nbje· 
clivoa da «S•manu d e 1949 ••· 
j am amplamente alcançado• e que 
toda a propaganda d •1envolvida 
r e1ulte o maia poulvel tficu. 

ABREU TORRES 
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A equipa 
Au lnal,cno1 no ano p1111do, t m 

ldtntlea 14rh de artl•o• , a 1orprttD• 
doott loeonetloda da formaclo da 
tW'm• 'flm.ara.DtD••· º' dtf•HI CtD• 

tral • t1«aetdo • o ••uc:ado·ctnt.ro 
altul:a.a.re• l flDPH DO lllH IDO pot to. 
Todo1 01 ootro1, .,pccialmtnte oa 
micllo1 1 01 a•ançado1 pttmatarna 
de laâHH, COID PHIDOI& frt4ul oela. 

N a preteote ipoc1, crtmo1 4ue o 
panorama Dlo dlft rla multo. Vtmoa 
Teixeira da SU•a a •••n~ado .. ctntro 
t a cmfdlo .ohnt .. , Cuot6dto l 
poota t a lntttlor, ]oaqolm Tclxdra, 
ldt m, etc. 

Ãt' 4ae ponto Hta1 con1tante1 
madHcu podc11> influir DO rondl­
mtnto •lobal da t4aloa, nlo aaberno•. 
A •t rdade • eia• o Vitória dt Gul­
marlu, mormente fora dt e•... ' 
eqolpa ciut mate.a poucto(Hlmo1 •0101, 
••• coat••o• s~ar à freott d 11 da 
Pro•lotla I Tambim l •trdada qae 
multo concorreu para a 1oa dutauda 
claul6caçlo Goa!, o exeoltott eom­
.,~rtamento 001 jogo1 • •• cua•. O 
Vhórla dt Golmeri11 maotho·.,, u• à dltlma jornada, na P••lclo da 
la.•lcto D O 1eu e.• mpo. No dernd•lro 
dH160 1011obroa eootra o S1ortln~ 
dHf•ltadJulmo, ptrdtodo a1tlm am 
Hcotdt u rtalllt rltt ln•u.l'ar na hla­
t6rla da pro••· 

Iodl•ldaalmtntt , M ª"' ou oatro 
nome a dHtaca.r. Dt•c frbar • • • con· 
tl!do, qQt • cq11lpa do Vitória i du 
mal1 homo•Enu 1, • na ••ntr.ltd1dt, 
to doo o• jofador11 actuam num nlul 
eqolpathol. 

No prlnclpto do cempeon1t•. fo· 
ra.a 01 extremo• (a.t mala •• ttldtn· 
thum. 

l' uokllrn foi, duraot• il•om teapo, 
um doe melhor«• marcador.1 da pro­
••· mtttndo bol11 eom notdrla n•a· 
larldadt . Cuttódto, DO•O uttrata• 
do Vlr6rle, t••• uma t1trda auopl­
doH, t ~ natural que d1ot10 t m 
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troprltdtd• d• 

lftlA PUILICA9)EI STADRI• LllllTADA 

SILVAS, LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

i.u.. HJa ""' autbtleo d ao DO fu­
tel>ol mlol>oto. 

Outro elemt oto H trtlDtt foi T d­
xtlra da Stlu, o .. ançado-cootro do 
Jlcl1ntoou. Fltle•rn•nte bolll dotado 
1 eomb1tl•o Hm t xcu•o•, T • lxtlra 
da Sil•a pode fazer º°' bolll lu•ar 
t m GYlmuiu , eaped•lmtDtt •• ••· 
lbora.r a 1aa PHHDt• tfc:nlca. 

Anc6nlo Curado contlaaa a l ft o 
11ctto d.a .. culpa. O H • at ,u to refl1-
t1•11 no tomporta•tnto do1 H UI 
companheiro• laterab, tode1 1111 
com om untldo de u cuparaclo liu­
tauta louvhol. 

!Gt •à .. Imt•tt, com tio hon1 Y1!0-
r., indhldoel•, o fotobol mloltotD 
podt 1pre1t0Ca.r uma eca.afpa 4',a t nlo 
duloatterla ao lado tlu mol.bortt 
formac4!11 u•loDalo ••• 

A Taça de Portugal 
O Vlt61la de G ulmu l u , Clat fol 

j' fln1llt t• DHt& tmocloD•Dtl # fOYI , 
foi dHta H• elf•Wdo •01 • olta•o• 
de Uool•, fttote ao J'. C. do Porto, 
e e11> Galmeriu . N a prlmolra •lhal­
n1t6rla .olrou a trlDGfar do l.1torU 
Praia, ao 411al tn!liala no C.mpeo­
oato NacloQal a ma io nítida durota 
doo •amarolou (4-1). 

VASCO SANTOS 

Vitória de Guimarâe8 treinado por Alfredo Valada& conqui8lou uma 
boa po1ição no Campeonolo Nacional, A 1ua «defesa• comporlou-.e 
excelenlemenle; na fase que publica moa, Correia Dia& e Curado 

travam lula cerrada .. . 



CAMPEONATO NACIONAL 
DE ANDEBOL 

PORTO e SPORTING 
sio os concorrentes que 
se aproximam do título ••• 

No Porto, o Sporting empalou com os Ferrovidrioa por 5-5. 
1Ye&la fa&e um avançado sporlinguiala (Fonseca) é 

desarmado pela defesa do Ferrouidrios 

A equipa:de andebordo Belenenses que empatou 
com o Vilanonse por 5-5 

A equipa ;de:andebol do_ Vilanooen•e 

\ 
A equipa do C/ubeº'Futebol' Benfica·que, em l ' igo, ganhou bri­
/hanlemenle, acm derrota& e um ler •ofr1do uma /Jnica bola, o 
torneio internacional de hóquei em campo ali efecluado. 1Yo meio 

do grupo encontra-se o dirigente l'icenle Caleria 

E M TERRAS D E ESPAN H A·.· 

Primeiro triunfo internacional 
de hóquei em campo lusitano 

A BREM-SE (feliament• e fi­
nalmente) novo1 loori­
zontes ao hóquei em 

campo portucuh - no a1pecto 
internacional. Poucu tinham 1i­
do, até agora, 11 competições -
com bae car,cter - diaputadu 
por tu r mas lu1i1d11: de 1el1<çio 
ou de clube. Mu o bom 1enso 
(no que reapeit1, clart>, à modali­
dade!) chegou por fim a te rras 
de Portugal ... 

O hóquei em campo 6 boje uma 
variante dos de1porto1 do «etick» 
que caminha para o triunfo 1e­
guro e certo - por nós ambicio­
nado {e .. i1lumbrtdr) bà uni 
quantos ano1 I Tarde í' Mu nunca 
é demuiado tarde quando 1e ai· 
cança o objectl•o em vi1t1 .•• E o 
hóquei em campo pode revêr ee 
no pauado - eiHdo de esp1nbo1 
e diuabores e queaili11 - pelo 
triunfo macnifico que o F'utebol 
Benfica alcançou, bâ pouco• dias 
ainda em Vice, na compita com 
01 umelhoreu da E1panba. Pena 
foi, contudo, que o Turaua -
camprio da C1t1lunb1 e do P•ls 
-prderiue ficar e.a Barcelona; 
u tiveue ido à G.Iiaa talvez a 
competição luso- hí1p1nlc1 fica11e 
arrumada de •ts e cahdoe 01 
•conceito• doutoraiu do er. Min­
go - um dirigente que pouqull-
1ima noção moatra du 1u11 lun­
çó••· 

Merece realce esta primeira 
•itórla do hóquei em campo lu1i­
taoo em terra e1lr1nge1ra. R, en­
t retanto, diga-1e de1de ji que os 
upaohoia-duportiat11 do rincão 
c•hlco touberam apreciar com 
ju1tiç1 o triunfo conquiahdo pelo 
violtante desconhecido - lamen· 
!ando, ao me1mn tempo, que o 
1eu campeão (de Espanb1-clarol) 
nlo compareceue ft «terçar ar­
mas I• Mas a verdade é que, no 
tor neio ioternacion.t de Vogo, es-

1 tiveram preoentu, além do Fute­
bol Benfica e do F. C. do Porto, o 

clube Dei Campo, campeão da 
Provlnclt, o Alerta e 01 Junior•• 
de Madrid, de cuja equipa fui1m 
parte to~. •ollmpicou de Lo•· 
dre1. Portanto •.• 

A vitória do l'utebol Benfica 
(oem um golo consentido •• 
trh de11fio1 sucusi•o• 1) quer, 
com efeito, dizer qualquer coi•• 
- aliada ao 3.0 lugar tão bonro­
eam•nte conquiatado no torneio 
de Bruxei ... 01 ..encedoreo d1 
«Taça de Portucal» (por que do 
campt6e1 naclonala ?I) souberam, 
aulm, ••r lldimoa repreoentan· 
te• do hóquei luoitano. E, nhtu 
caao•, como em tudo quanto 1t 
relaciona com o deaporto de 
compehçlo, 01 ruultado1 é que 
contam ••• Elea aio o eterno fn. 
dice- por que 1e avaliam 1empre 
as probabilidades e pou1billdadt1. 

Arquhem-1e, entretanto, 11 
marcaa rtcl1tadaa no torneio Ibé­
rico de Vigo, que foram • • ••· 
gulnteo: J.• elimina tória: Alerta 
de Vill'o-F• C. Porto, 2-1; e Fute­
bol llrnflca-Clube Dei Campo 
(Viro), o.o. 2.• eliminatória: Alet· 
ta- Júnior de M•drid, 0-0. Ouem. 
patea: Futebol Benfica-Clube D•I 
Cempo, 1 O; Alerta-Júnior, 1 O. 
Final: l'utebol Bemfica·Alert1,t O. 
Gompetiçlo para o 3.0 lugar: F. C. 
Porto Clube Dei C•mpo, 1-0; F.C. 
Porto-Júnior, 1-0; Clube Dei C1m0 

po-Júnior, 2 O. Cl1uif•caçio fin1I: 
1.° Futebol Benfica; 2.0 Alerta de 
Vigo; 3.° Clube Dei Campo (Viro) 
por 1eu1 2-0 aobre Júnioi; 4.° F. 
C. Port1;; S.0 Júnior de Madrid. 

Digna por con1<guinte, também 
de lou'for a equipa do1 campc611 
do Porto-que apenH perderam• 
eliminatória ••• E i110, claro, dei· 
tou a turma nortenha fora de to· 
du u po11ibilldades. No entanto, 
depoia, o crupo portuen1e nlo 
maio perdeu 1 

JORGE MONTEIRO 
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Em Estocolmo, no pastado dia 1.1, 08 diri,rren/ea sporlin,rruislas 
organizaram uma romagem ao local ontle Francisco Lázaro 
morreu, na ,lfaralona doa .fogo1 Olfmpicos de 1912. Durante a 
cerimónia, o ar. àr, Góis Mola produziu um discurso evocando a 
figura do alie/a portugui's. O vice-presidente do Sporling está 

rodeado da esposa de Fernando Peyroleo e de lodos 
os jogadores leoninos 

Cama a Sporting perdeu 
a 1. º desalia na Suécia 

De Estocolmo, especial para cStadlum>, de Fiiipe Rodrigues 

Filipe llodriguu ~ um anli,rro adepto do 
futebol, que sabe ver e apreciar, Acompa­
nhando a equipa do Sporting à Suécia, 
dá-nol o en1ejo de publicar as 1ua1 impres­
sõu, que leem o 1ab6r da verdade, ido é, de 
tudo quando ~ oit•ido e unlido. 

A 
banda printiva do A. I. K. 
deu ante• do comtço do 
jogo um concerto muai­
cal, e no final fu: •iriu 

evoluçõea em campo no género 
du bandu ingleau. O primeiro 
desafio diaputado pelo Sporting 
na Suécia comtçou àe 19 boru, 
com temperatura lreaca e brita 
llgtira. 

Toda a primeira parte, a favor 
do vento, foi de domfnio epnrtin­
guieta. Houve um perlodo (10 mi­
nuto•) do melhor futebol que se 
pode imaginar. O resultado de O O 
ao intervalo era j uatr. 

Logo de comtço, Canário foi 
eubstituldo por Mateua. A linha 
dianteira do Sporting pretendeu 
marcar golos de long•, rematando 
forte mas a atenção de Zackriuon, 
guarda-redes de uma •altidade 
impre11ionante, tudo anulava. 

O A. I. K. alinhou reforçado 
com quátro elemento• de outro• 
clubes, de boa cattgoria. 

Armando Ferreira, Jo{lo Azevedo e Carlo8 Canário repousam, 
tranquilamente, na Suécia, perto de um moinho, numa 

paisagem de aonho e fantasia .•• 

exercer domlnio. Barrou, numa 
exibiçio brllbantluima, uitou 
mais bolas. Vuquea1 aos 31 mi­
nutos, com um toque de habili­
dade, tirou a bola du mloa do 
guarda-redu. Ponco depoia, tra­
vaçoa aaiu maguado, entrando 
Armando Ferreira para interior· 
-esquerdo, lugar que nlo uti na 
aua caiba. Alguna tiroa de Peyro­
teo me reciam melhor aorte. 

Mantendo-te Albano à ponta­
·etquerda e Armando Ferr eira 
num lugar que nlo ' manifeeta­
mente o aeu, reaultou o desper ­
diçar de grande parle de jogadas. 

l'altaum trêa minutos para 
acabar quando um ío1 te tiro de 
Skoglund 1e transformou na ter · 
ccln bola. Rcaultado: 3 ala favor 
do A. L K. 

Os auecoa entraram decididos 
na argunda parte, com anorme 
vtlocidade. Barrou, aoa 12 minu­
tos, parou uma bola com a mio, 
mu, situando-a no lugar da txe­
cuçáo, nio deu tempo a que todo• 
ae colocanem. O calligo foi logo 
apontado, e Niluon, de cabeçt, 
abriu o caminho do• golos. Ooh 
minuto• dtpoi1, um for te tiro do 
centro-avançado Mellbug que fol 
um dos melborea em camp~, ba­
teu Azevedo apeaar deate ler lo· 
cado na bola. O• doia tento• ani­
maram o A. L K. que panou a 

Traoaços, no seu eBlilo sóbrio e elegante, força o alaque, deixando o adoer1ário 
para Irás - apesar do esforço dute ... 
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A pesca e as crianças 
Pescadores de palmo e meio 

P ARA adulto• de equilibrada formaçlo moral nlo existe e1pecti­
culo maia enternecedor do que v~r crlançaa eotreguea a 11-
·próprlu, tentando vencer pelo ln1tioto e pela lntelig6ncla do1 
eeua verdes anos, 01 obstáculos que a Natureza espalhou à 

auperflcie da Terra. 
A origem de muito• pa11atempo1 e, até, a de vAriaa modalidades 

deaportivu é forçoso bu••'-1•, preciumeot•, na vitória do Homem 
aobre euao diflculdadea naturai-. A oataçlo, o remo, a caça e a pesca 
- por exemplo - tão o fruto essencial du lutas que 01 nono• avoen­
goa remotos dhputaram ao meio ambiente, para con1eguirem sobrevinr, 

1 Só pelo tempo adiante, depois que outros u101 prâllcos e outras 
i~ condições de preferência ae Inventaram, em substítulçlo das prlmltivu, 

R o1Jrlo d1 Cod,.o "'º "'l'º o 1wo laU,.idad1, V1d1 'º""º -11 IP11"od1d1 J •tihll,.ntl•, o llWHf l qa.• .,,-.,,/,.ti 
f11 IN• falol à l w• fllttMo. B1I• (,,..,,,,. d1 ~''°'' 

1,.11/lriful• 1 

O torr1'10 41 oUórla '111ns;,s4 o ro1lo j""''"" d1 Ro1lri• CO$lro 1 /tn·lh1 df'"'" 01 
nu:u1a mo1H1nto1 da dMra 1xi•lincio 

eatu ascenderam à qualidade de deeportos, 01 quaia el o, afinal, meloa 
excelentes de dupique e proce1101 incomparàveia de dextreu. 

01 povo• nórdico•, mórmente 01 1uecoo, noruegueaea e dinamar· 
quetul r.cilltam ao máxi:no o contacto da infàacia com .. dificuldadu 
naturau. E' frequente pruenclar, nas r1giões nendao, aob o olhar 
atento doa vigllantes, chusmu de criançaa patinando e adextrando.ae, 
ao frio daa temperaturas glaciah. 

A natação também figura no primeiro plano du distrações impor· 
tantea, e o J•pio é, tdvn , de todoa os pahu, aquele onde a sua pr,tica, 
pelo• r apazes e raparigo de ver des ano•, maio ae generalizou. 

A pesca parece emparelhar com a <aça, no grupo do• pa11atempo1 
menoa favorecidoo. Os adultos de vida de1afogada trantformaram 0 n11 
em luxuosoo anlldotos do tédio, e tanto u eecopetas, cheiaa de enfeitu 

Cd vçm 1/1 I E' p1iado como '"" t'1clralot1, a dor 
crldlto ao 11/flf'ÇO do /"'1''""º /#ltodor, ou tn4 

torv•u o ,.,.. o d#S#f"tlibro te>b a ""º"'º 
~O mM1tnelO I 



BALANÇO DA ~POCA INTERN ACIONAL DE FUTEBOL (4) 011rupo1 n1clon1h que vimo1 
jocar com 11 equipu ealr•ngei­
ra1 que eale ano vieram a Porlu· 
111 foram: 
Sperlin~ (Norrkoeping, A. I. K., 

Oeoportlvo da Corunha e Ander· 
leehel). 

Ben/fra (Real Madrid, Norrkoe­
pinr e Torino.) 

O VALOR DAS EQUIPAS NACIONAIS 
A11ociar1Jo Académica de 

Coim6ra (Firat de Vien1). 
Selerç/Jo de Coimbra (Viena de 

Au1tril). 
Académico de Viseu (Saint 

Elienne). 
Gind1io de Àlcobaça (Celta de 

Viro). 
Sob es te upeclo o balanço acu. 

'"'• n1turalmente, muitaa limi­
tações, poli que outro• cteamn 
porluguese1 defrontaram alguns 
doa citadoa conjuntos vi1itanles 
em enconlro1 que, porventurt, 
melhor poderiam elucidar 1obre o 
nlor dealea e o deaenvolvimento 
do nono futebol. 

Mu nlo podemo• acorrer a to­
do1 01 pontoa. O jornaliamo des­
porlivo entre nóa ainda não dá 
pari tonto- por não poder, real. 
mente, ou por achar a coiaa su­
perflua .•• 

O Sporting ganhou qu1tro jo­
ro1. 

O Benfica empalou o primeiro, 
perdeu o aegundo e nnceu o ter ­
ceiro. 

A Ac1démica per deu. A Selecção 
de Coimbra perdeu. O Académico 
de Viseu e o Ginhio de Alcobaça 
empataram. O que deu um total 
de cinco Tilórlu, trh empatea e 
trh derrotu. Nada mau • .• 

• • • 
A melhor exibição do Sporting 

foi contra o Norrkoeping, com 
perlodo1 de uma puj1nç1 e de 
uma irreai1tlbilidade que era uma 
força nova ao aerviço do íulebol 
latino. S6 depois 01 haviam de ou­
perar, talvtz, 01 vinte minutos 
iniciais do Torino •.• 

ante 
qu e 

coniuntos estrangeiros 
em Portugal 

os 
iogaram 

Canário pouue também muito 
jeito. Simpleamenle, no ataque a 
habilidade assume, clara e flagran­
t emente, maiores proporçóe1, nio 
ob11anle a Peyroteo Coitar algo da 
genialidade do• rrandeo avança­
do1 -centro1 e a Juu1 Correia a 
facilidade ou o m1gnétlco domfnio 
de bola de um Mourão. por rxem­
plo .•• 

Mu na form1çlo deanteira do 
Sporting, mer cê do mesmo sábio 
aproveitamento de Ílculd1des, 01 
próprio• defeitos 1ur gem como 
Tirtudes. 

O Benfica 6 uma equipa mait 
equilibrada quanto a di1tribuição 
d• nlore1, embora em momento 
algum daqueles 1eu• três jogos, 
- meamo contra o Torino - ti­
vene deixado tranoparecer o sa­
ber e a experiência lácticas do 
Sporting. 

Sem contar com Interiores do 
n!vel de Trnaço1 ou de Vuques, 
pouue no entanto, médio• de ata­
que incomparàvelmente melhorei. 

E' a altura de põr a questio. 
No futebol moderno serão pre­

ci101 médio• de ataque de claue 
1uperior à doa meias-ponlao ou 
pelo contr•rio, 01 interloreo terão 
de 1er melhor es que os médios? 

A pergunta t em lntereue para 
os e1tudio101 e vem a-propósito 
da recente e f•mou 1ubida do fu­
t ebol e1panhol, que parece conti­
nuar 1em inlerioree, mas di1põe 
de avançado1. cenlr o1 e está a fa­
zer j og•r 01 médio1-cenlro1 de 

tem, eale Jogador. QuererA aigni­
fioar insegurança ou he1ihçio 
num futebol em que o pr oblema 
continua a debater-1e entr e duas 
aoluçõu ••• 

• • • 
A Académica alo r eoi1tiu ao 

Firot, deixando que ule jogaue 
com a serenidade que o tut.bol 
au1triaco preci11 para 1e deoen­
volvtr com toda a 1ua 1uavidade 
e a sua força danubiant, lenta e 
irrelioll vel. 

A aelecçlo que o Viena foi en­
contrar em Coimbra não tinha 
categoria para forçar a equipa vi­
sitante a outra eapécie de anda­
mento. E como o Viena eelava fa­
tigado, limitou-se a jogar para 
pusar a hora e meia ... O Viena 
ganhou, foi verd1de, mao sem •i­
braçlo, aem re1çõe1, pel11 quais 
ee pudeue adivinhar 1Jgo maia 
do que delineou .•• 

O choque entre o Saint Etienne 
e o Acad6mlco de Vi1eu propor­
cionou uma partida de toada •iva, 
áspera mesmo em vário• mo­
mentos. 

01 locala marcaram d oia belos 
golo1, um delet até portentoso. 

A rapidez dos vilienees impree­
elonou e descontrolou um tanto 
oa francetu. 

Se o Saint Etienne deu, como 
não podia deixar de aer, sen11ção 
de «leam• mais experieute, a ve· 
locidade doa académico• da capi­
bl da Beira Alia colocou repetidas 

vezes em cheque a execução dos 
vhitantea. 

O Gin,1io de Alcobaça, mais 
veaea ou m1l1 tempo ao ataque, 
podia ter ganho o jogo, ae outro 
fone o ltntido da formação da 
frente. Mu com interioreo que 
retêm dem11iad1mente a bola e 
extr emo• que ae limitam a correr 
ao longo d11 llnhao laterai1 pir a 
depositarem ot centroa na deíeaa 
contrária, nlo oe con1egue boje 
vencer um deuCio ... 

E está lermln1do o balanço. 
O que ficou por dber - daria 

para outro balanço. 

ADRIANO PEIXOTO 

AS ENTIDADES 
DESPORTIVAS 
E A «STADIUM» 

Da F. N. A. T., organi1mo que 
acompanhamo• n11 1u11 manifeo­
taçõ.. Chicas, nctbemoa o 1e­
guinte oílclo, a11lnado pelo 
ar. eng Higino de Queiroz: 

•E' com grande salilf1ção que 
venho 1gradecer a vallooa colabo­
ração prethda a este Organiomo 
por V, Ex.a, pela propaganda e 
r elevo dado à re.lizoçio do I Fes­
tival de Educ1çllo Fhica Luso-Es­
panbol, contribuindo para o bri­
lhantismo do meomo». Todo1 nós e1t•mo1 r ecordados 

que o Sporting comrçou, cautelo­
umente, com um cuidado e uma 
1teoçio próprio1 e nalurail doe 
crupot t1ctietmenle bem compe­
netr1do1. 

outra maneira... .!!!li•••••••••••••••••••••••••••••• O lema merece eer duenvol-

Etl• c1utel1, evidentemente é, 
produto de es tudo admlrivel do1 
aeu1 elemento• de defeu, que tem 
podido ucondtr e 1uperar até, 
muit11 •eae1, 11 deficiênciao. 

Por maia que 1e ln1h ta no ••lor 
do .. ecloru atruado• do1 •leóe1», 
a verdade é que nenhum dos jo­
g1dorea da defua do Sporting 
(excepçlo feita a Azevedo) pouue 
a claue do1 homens da linha de 
•taque. Manuel Marques strá um 
jogador hábil. E'-o, 1em dúvida. 

vido e a ele voltar emo• quando 
houver oporlunid1de. 

Ainda aceret do Benfica e já 
que falj.mo1 de médio1-centro1 
não queremo• deixar de frisar 
uma nota lndi•idu•I do 1eu desa­
fio contra 01 malogrado1 ltaliano1. 
Félix, o português qu1 mais ten­
dência revel a para acluar como 01 

renulnos médloe-centroa do W M, 
influenciado po1>lvelmenle pela 
maneira de Rlgamonlí, aíastou-se 
nitidamente do aeu modo habitual 
ou do que procura seguir •.• 

loto nlo 1igniíicarà, por certo, 
falta de penon11idade - que a 

e ornameol1ç6ea, como 01 atavios complicado• doa pesc1doru de alto· 
-mor, cauum igual auombro dos pobres, como ao vitualbu dot ban­
quetes p1nt1gru6licot excitavam u glàndul11 aalivareo dos e1cravo1 
que 01 aervlam. 

Mu, no1 E1t1dot· Unidos, e, para melhor falar, no Protpect Park 
da cld1de de Brooklio, as criançao acharam titio ideal e muito seu, 
onde a puc1 lbu é consentido. 

Um ligo pitoreoco, rodeado de vegetação e a aborrotar de peixes 
tordo• foi r eservado a menores de 16 anos. S6 é con1entida a pesca 
desde o n11cer 10 põr do Sol e numa faixa limitada por dois postes de 
madeiro, num ambiente de rrande quietitude, propicio àa expanaóes de 
11 alegria da juventude. 

As folograliaa que publicamos têm como figura prlncip•I um 
pequeno lu1o· americano, Rogério Caeiro, tão português nu feições e 
no geoto como ae frveue nascido à beira do Tejo, e ali eativeue entre­
eue ao 1eu ravorlto pauatempo. 

Nula época de extenuante dlnamiamo parece-no• lellcfuima a 
ldei1 de proporcionar aos jovens dillroçóes 1edantes, e de frutuosos 
ruullldo1, quando no ansol ae debate um peixe apelito10 capas de for· 
necer, ao puetdor de calções, m1gnifico lanche. 

R. D. 
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Clube Despartiua de Estarreja 

O Clubs Deaportioo de E.tarrej a animado pela vontade ferroa 
doa aeua diritr•ntu e a dedicoç/Jo doa auociado1 conaeguiu brilhante 
triunfo na época finda, c/~11if1cando-1e campe/Jo da Segundo Dir>ia/Jo 
de Aveiro, No áeaa(io di: poaaogem , em Avanca, o team perdeu à 
tanirente, moa 01 ropozea revelaram quolidad11, e, moi1 do que iuo, 
razoáael con;unto. 

o trrupo é treinado oclualmente por Árlur Baelo que, le/i'Undo 
no• dizem, ealá a de1envoloer uma obra 1101io1a no equipa doa Juni• · 
rei. O Clube D11porlioo de Ealorrej a tem po,.ibilidadu de oida, afir­
ma-ae em cada época quo paHa, merecendo porlanlo a afençlfo dai 
entidade& o/icioi1. 



ATLETI'SM'O 

Ds seniores de bisbaa . 
quase todas em fraca larma 

Pelo DR. SALAZAR CARREIRA 

A 
primeira Jornada do cam­
peonato rerlonal de ae­
niore• põ1 em flagrante 
aquelaa ln1uflcitnclaa do 

atletl1mo portugut1, 1obejamente 
conbecid11, maa contra aa qual• 
nem o uforço perel1tente, nem a 
sacriCicada deC:icaçlo do• dlrlgen­
tea e orlentadorea, conergulram 
ainda encontrar o antidoto necea-
1irio. 

A'parte eaca11a mela dezena de 
nloru, a 1obreuairem na redu­
aida falange do1 praticantea, 01 
Hniorea de 19411 apresentaram-te 
em forma deficiente ou ~onflrma­
ram aueencla de claue. llá pr ovas, 
como 800 metro1, 01 lançamento• 
do peoo e do martelo, o oalto em 
altura (neete exceptuando Mato• 
Fernando•) onde, com a melhor 
boa vontade, nlo ducor tlnamo1 
entre 01 particlpantea um dnlco 
homem em quem H poua con­
fiar para fatuo. 

Muito maia lhoojeira lmprea-
1ão no• deixaram 01 torneio• daa 
categorlaa nova1, princlpiantea e 
juniorea: nelu rtrl1tamo1 a ba-

bllidade natural e confiamo• na 
1ua expan1lo pela metódica apren­
dizagem técnica. Mu no• atlet&1 
ji formado1, em eatagnação ou 
recreuo de forma, de ano para 
ano, nlo noa aio permitidas Uu-
1õe1. 

Que esperar, por exemplo, de 
um hércule1 como Joaé Luh, que 
nlo lança o peeo além do1 onze 
metro•, e o martelo aquem do1 
trinta? De 1altadore1 em altura 
de reduzida eatatura e que, época 
apó1 época, criatalisaram no me­
tro e 1etenta? 

A conclualo que desde j:I. 1e im­
põe para eatea campeonato1, é que 
o atletismo portuguêl está a pre­
claar de lníu1lo de mocidade, por· 
que a maior ia do exiatente já deu 
o que tinha a dar ou pouco mai1 
lo"ge pode ir. 

No pro1r ama de dominr o 1al­
varam-1e apeou u prov&1 de 
Marquei e Quar e1ma nu duu 
Jlguu, o tempo de Matos Fernan· 
dei no1 400 metro1-barreir11, a 
regularidade de Paquete e a per· 
1egulçlo de Conde na estafeta do• 

Ã•• •••H•aato• feela tao• •••«•t>u.o•• a tlet .. .lo Bd .. 
•••- • 4.o S•••tl•a - Em cima, Cefc•le, G:orgete, Arminda, 
LJura, Lfo10, R "dr1a. Fernanda e All•laide, 1impálica1 ropa­
ri<a•, furma<rt o conju~to de s.t~m. o s.tenenre• º""cea em 
80 mstro•-barreira•, compri<rtcnlo • eataf.ta 4X100. Em 
b oixo, /1 ulenu Sa11to•. M~ria D•lfina, Maria Olga " Maria 
Filomna, a qu•m o Sporlinr confiou a 1ua repreaenlaç4o. 

Maria Filomena, com o n.• 51, triunfou no di1co 
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1. - Mato• Fernand.a ranha o 1alta em altura com um l."'75, 
mo1trando-re por a11im diker o iJnico atleta nella modalidade, 

aperor da modedia da marca 

a - Um trecho da prooa de 10.000 melro•. oendo-H já 01 
1porlinguida1 no comando. Afon10 Marquei 

cortou a meta em t.• lugar 
1 - Maria Ceiote e G1orgclc Duorllf. dua1 belenenaei, 
dirpu laram com cnt1uia1mo a corrida de 80 metro1-barreira1. 

Ganhou G1orgclc, à direita, que bateu o reurde da prooa 

t .500 metro•. Noutra cat•gorla 
acre1centem .. 1e 01 averbamento• 
do1 no•o• valor e• : Joio Luh, 
Rui M•la e Eduardo S1l••· 

T udo o mai1 6 verbo de encher: 
Jo•qulm Branco c•nb·•u h•m OI 
800 metro•, mu •m 2 m. 1,3 1.; 
o 1e1undo do aalto em altura 
tran1oóe apenaa l,•70; a eet. f.ta 
tx 1500 cnetro1 6 r•nha na m6· 
dia de t m. 26~ • . e a de 4X400 
met ro• na de 53,3 1.; Manu 1 da 
Sal ... •ence o P"" rnm 12 •ss e 
o martelo com 38, m90 i deixondo 
longe 01 compelidore•; ap•aar do 
forle veoto fuori•el, P•queta 
iparte, 01 corredores de 100 me· 
tr o1 ficam em 11,l 1. e ll,2 1. 
Franramente, e1pernamo1 mah 
e melhor. 

Se nalrum11 corrldu 1e pode 
alegar a loflueocia deafnorhel 
do vento, a raaão olo é 1uflclen· 

temente justificada em 1b10Juto, 
poh como exemplo contraditório 
1e pode ap1'untar a ex•eleote 
pro•a do• des mil, que foram oo 
entanto aquele1 que maie lonca­
mente lutaram contra a briea con­
triria. 

Dhputaram-1e nove prova., 1ei1 
corrida• e tr&• concur101; o Spor· 
ting venceu S, o Beoíica 3 e o 
Beleneo1e1 t. 

N• pontu1ção, o Sporting ficou 
nltidomente doatanciado, com 26 p. 
d_. •ant-g-m aobre o Beof ca: 
93-67. O 8denen1e1 tomou 19, 
Col6cin Militar e cCuf• do Bu­
reiro, 3 cada. 

Na corrida de too metros, que 
reuniu 16 concorrente1, triunfou 
Tnmas Paqu"te, com duaa vezt1 
1018 •·• na meia· final e na final; 
Rui Maia, em anentuado pro­
creno, foi 1egundo com ti ,t 1., 



tt 1. na mela-final e Nuno Morai1, 
em forma predria, clauificou-1e 
terceiro, com 11 t. também ~a 
meia-final, 11,2 t, na prova dec1-
1ln. 

O ullo em altura foi um ccava­
lier teul• de Matot Fernandee, 
que duta vu nlo foi além de 
l,"75; na falta de Fakão, não é 
exagero diur que nlo eativeram 
preuntet mah taltadoru em 
altura. 

Jo1qulm Branco obteve nos 800 
metros uma ju1ta vltóri1, maa em 
marca que nlo anima, Jà era 
tempo de encontrarmo• homent 
ducendo regularmente abaixo 
doa doía minutot. Alvet da Silva­
Pena lia Silva, teguiram·te com 
dolt m. 3,1 1. e 2 m. 3,8 t., modet· 
tl11imo1. Canhlo reapareceu, det· 
treinado e tem ch1ma. 

A prova do Jan~mento do peto 
foi um completo fracauo; todos 
atiranm mtno1 um metro do que 
o habitual. Parecia combinado. 

Manuel da Stloa. no lança­
mento de 12,"'55, que lhe 

dd a oittria 

Manuel da Silva, muito lento 
not movlmenlo1 e na tua coorde­
n1çlo; entre o bilanço à frente e 
o infeto da prc jecçlo hi um nltido 
tempo de paragem. 

l\latoa Fern•ndu venceu folga· 
d1mente 01 400 metro1-b1rreiru, 
no bom tempo de 56,9 1.; o júnior 
Joio Lufo ttgulu-oe-Jhe com 
59,2. 1. batendo dificilmente 
01 doi1 último1 ob1t,culo•. Pode 
ir lonce, te trab1lbar com afinco. 

A melhor o•ova da tarde foi a 
corrida de 10.000 metro•, duelo 
lmpl1c,vel entre Afon10 Marques 
e Quareama, que o primeiro deci­
diu no final a teu favor. Tempos: 
33 m. 84,2 t. e 32 m. 41,6 1., que 
noa levam a eupor que o recorde 
poderia ter aido atingido se aa 
condições atmoaférlcu louem 
m•is fnorheh. 

Uma reíer êncla à corajou te­
nacidade do veterano Nogueira, 
duportl1ta de ... rdade, exemplo 
a apontar ao1 novoa. 

No lanÇJtmento do martelo, a 
pobrua co1tumada e nu eetafelas 
11,istiu-1e, em 1mbo1, à re:cupe­
r1çfo dot 1porlincuhtu, que co­
meçaram mal mu tiveram 1utên· 
ticu coldu de lei ,••" Alvaro 
Conde e Tito, foram 01 heroi1 du 
duu equlpu. 

A organ1uçio foi regular, em­
bora por vezea demaalado lenta. 
Continua a verificar-te 1uper­
abundància de pe1to1S a faserem 
da piata 1venld1; neate c1pltulo 
exogeraram at atletu do Bel<nen-
1u, a quem deve ter recomendado 
mala tOCf(O DO Intervalo du IUH 
provat. 

SALAZAR CARREIRA 

F ERNANDO MOREIRA-era 
a preocupaçlo mait 1~ria 
do1 óltimot dias. Ao Ae­
roporto da Portela de Sa· 

ca•~m acorrer1m, dia a di1, mui .. 
toa dt1portlttu, dirigentes, ho­
ment da lmprenu, na ãn1ia de 
vitori•rem o ••loroao ioternacio· 
nal do F. C. do Porto. Os avióet 
da cP1nalr1, em que te esperan 
o rerreuo de Fernando Moreir a, 
nlo o trouxeram, porém. Só na 
última urunda·felra, à1 4 horas 
da madrugada, mas num aviio da 
K. L. M., desceu Fernando Mo­
reira no nouo Aeroporto. Em­
bora te trataate de uma hora 
•difícil>, Fernando !\foreira não 
deixou de ter •cuardado, até por 
fotografot ••• 

Pauna-ae, por~m, alguma coi­
ta de eapeclal. Fernando Moreira, 
por via de medidu profiüticas 
actualmente em visor, no nono 
Pafr, teve de panar por um doa 
ho1pilah - a principio com a in­
dicaçlo fie que a aua perman~n­
cia ali poder ia ter demorada ••• 

A' chrgada de Fernando Mo­
reira a Ll1boa,.coneeguimos tro­
car com o rrande velocipedista 
algumu impreuõea. O mais rà­
plda1 ponfvel, vl1to o atleta do 
F. C. do Porto taber j,, neua al­
tura, que alguma contrariedade o 
acuardavt. 

Vieivelmente aborrecido, Fer· 
nando Moreira diue-noa; 

- Puece que vou aer interna· 
do, nlo tel por quinto tempo. Is-
10 preocupa-me tanto que ••• nem 
calculai 

- T•uhamot eeperança. Ainda 
o vertmo1 na Volta ••. 

- Vamos a ver. Siuto-me le 

D campeã a 

Com a mole/a de viagem, 
Fernando Moreira deixa o 
avido e logo um amigo lhe 
aparece. O popular campedo 

d aloo da curio1idade de 
lodo1, no Aeroporto 
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AI primeira• 1audoçõea, erponltinea1 e felhu, de quem 
aen/e a alegria de ver genle conhecida I 

FERDRDDD mDREIRR 
regressou no sábado e, correu , • • para o Porto 
perfeita aaódt, Aguardo com al­
guma terenldade a 1oluçlo do 
e a ao. 

- E • • . 1obre o Bratil í' 
- Creio que ot detportietu 

portu1uttet i' ubem tudo. Por 
mim, eatou uthfeito. Fui muito 
acarinhado pelo• de1porti1tu de 
al~m mar. 

Fernando Moreira nada maia 
tinh1 1 di1er-no1 em momento 
tio 1borrecido. lncre11ou no 
ho1pltal, no 1ector que eatá indi· 
cado à 1olução deites caao1. Maia 
tarde, porém, meemo ante• do 
meio dia de segunda-feira, o cor-

SladLun 
NA VOLTA A PORTUGAL 

&Sta••••• P•l>llcar6 ... 
lerp • eo•pl•t• ... ort•••• d.a 
Volta• Par••jal e• J.lehlcta. Se• 
iaea a •Volta•, •••m.paala.aedo etapa········· o. BOHO• CO•P•• 
alo.eboa •• trehall•o M6rlo •• 
OU.eira • Tavaree da Silva, 
aa t'••••o •• ••PllelaJldade • 
am joraalleta afeita ao, ••••• 
de• aconteclmeato., 4,a• tl'e .. • 
mlth·lo •o• ••••o• lehor•• •• 
•••• l•P,.•••l•e, pa•ll•aatfo ar• 
d•••· aotaa, carlo•l4la4ce • plta• 
ftacae, ••tWaYletaa, C8taa.do 
t,aaJaeata ••H•urado, como f 
ttad..lcloaal aa ao .. a ReTeeta. 
.. _.,.lso fotajr,flco ai.o aó ·-··· ··-· ........... .. 

redor do F. C. Porto, após algu­
maa ddmarche1, olu de no­
"º· Apenu 1<rA 1ubmelido a 
•Ari11 in1petçõe1, no decorrer da 
•Voltn, a tudo no evidente e 
justificado propó•ito de 1e dar 
cur10 a form11idadea u1uai1. 

Nio hA, dute modo, motivo 
para contrariedadu maioree. Fer­
nando Moreira 1tguiu Imediata­
mente para o Porto, de automó­
vel. Logo que aaiu do hospital -
nem almnçou em Lhboa ••• Era 
natural. E acora - panou por 
certo a crl1t. Eeperamos que o 
'\'aloroso cicliata e1teja amanhã 
preaente na corrida, a despeito 
do que poua diter-te ... 

Fernando .lloreira t o pri­
meiro passa1:eiro a 1air 

do aoitlo 



Os portugueses qu(disputaram o trofeu "Connaught" 
confiam-nos as suas . -1mpressoes 

Vilardeb6 e Ale:t:fadu na mai1 
emocionante regata di: Ingla­
terra: quando de 10.• paua-

ram ao 2.0 lugar! 

Brencasler •.. Itchenor ••• Hay­
líng lsland .•• - ei1-no1 a longas 
milhas da cosia portugue••, du- · 
rante três anos - 1946, 1947 e 
1949 - em competição Interna­
cional de vela para disputa do tro­
feu «Connaught». Prova diffcil, 
dois barcos perdidos de cada vez 
entre muitos, ambiente estranho, 
'guas desconhecidas, correntes e 
ventos incógnitos e variáveis -
tudo uma cadeia de escolhos para 
01 visitantes, amadores da náutica 
num Pais de consagrados mari­
nheiros. Ferve-lhet, porém, nas 
veias um sangue próprio. Desapa­
recem as diloculdades batidas por 
uma soma de conhecimentos 
obtida pr la presistêncla de trei­
nos e estudos. E os •nos paS1am. 
Em 1946 vitória de Rebelo de An­
drade e Wendrel Henriques, ar­
recadando o trofeu na nossa em­
baixadã de Londres. No ano se­
guinte Fernando Belo e Fran­
cisco Quina na defeaa doa méri­
tos conquistados, alcançam o 2.0 

lugar; e o primeiro - porque é 
leme - é apontado como o me­
lhor vtlrjador que apareceu no 
torneio. S alta-se um ano porque 
os Jogos Ollmpicoo ocupam todo 
o tempo. E em 1949, António Vi­
lardebó e António Alexlades tra­
zem para Portugal outro segundo 
lugar. Nas provas que antecede· 
ram o trofeu fixaram-se 1empre 
na mesma poaição - nem mais 
aquem nem maia além. 

Em sfntese: se no ano de 1946 
atiogimos o brilhantismo, três 
primaveru dr pois atingimos a 
maior regularidade. E" que a se­
gunda tripulação portuguesa -
José Rosa e Bernardino de Al­
meida-nunca se aproximou tanto 
da primeira como em 1949. 

No conjunto dos reaultadoa o 
segundo lugar de Vilardebó-Ale­
xladee e o terceiro de Rosa-Ber­
nardino, constituem a prova mã-

Todos eles dizem que, com velas iguais 
~s dos ingleses, deviam vencer ••• 
xima do regular a roçar pelo 
óptimo. 

A •Stadium», não se alheando 
dos grande. acontecimentos, quia 
registar nas suas colunas mais 
este êxito da vela portugueu. 
E para !uo ouviu os quatro vele­
jadores que constituiram a repre-
1entação nacional nas regatas de 
Inglaterra. 

Duas resistências notáveis : a do 
cap. Currey com 60 anos e a de 
uma vela com 58 remendos •.• 

António Vilardebó, oleme» do 
«sharp1e» melhor classificado, foi 
o primeiro a depõr. Começou por 
dizer: 

- O local onde se realizaram 
as r egalas, na costa sul de Ingla­
terra, deve aer o que melhor con­
dições reune para o efeito, visto 
que o trofeu ~connaught» cor­
responde à mais importante prova 
de csharpieu de 12. No entanto, 
quem lá vai correr pela primeira 
vez encontra grandes dificulda­
des: os muitos canais que desa­
guam no estuário dando origem 
a correntt s desencontradas1 os 
baixos do lodo onde encalha sem 
ae 1entir, 01 vento!, et<'. 

- Quanto à organização das re­
gatas? 

- Pode considerar.se períeita 
apenae com um senão: no pri­
meiro dia, a cincoenta metros da 
largada, tivemos que rondar uma 
boia, como se pode supor, no meio 
de grande confusão, não aendo 
posslvel evitar os consequentes 
abalroamentos. 

- Qual o adversário que me· 
lhor o Impressionou í'- pergun­
támos. 

- O cap. Currey, vencedor de 
todu as regatas. E' de facto no­
tável como um homem de 60 anoa 
tem ainda tanta energia e resis­
tência. 

Para testemunhar as suas pa­
lavras de elogio ao campeão in­
glês, o nosso entrevistado apre­
senta como exemplo um caso 
passado na Connaught Cup: 

- Numa da a provas, tendo ron­
dado à minha frente a boia que 
precedia a última bolina, o cap. 
Currey tomou logo o cuidado de 
me pôr no cone, Penaando que 
ele não deixaria eua posição, vi­
rando sempre que eu virasse, cal­
culei que a única possibilidade 
de o passar estava em cansá-lo 
com sucessivas viragena. Pois 
ene homem de 60 anos respon­
deu à 115.• viragem tal como ti­
nha leito à primeira l 

E acrescenta : 
- Aliemos a essa resistência o 

1eu muito saber, o conhecimento 
do local, onde vive os seus diae 
de velejador - e é fácil aceitar a 
aua vitória. Como «proa» tinha 
seu filho Charles Currey, que to-
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dos dizem ser melhor que o pai. 
Tive ocasião de apreciar a sua 
categoria quando corri como 
«prou a seu lado num 14 pés, 
vencendo o campeão ollmpico de 
«1wallow», Stewart Morrls. O pró­
prio cap. Curry diz que deve ao 
filho 50 °/0 dae 1uas vitórias. 

Depois de destacar Bernhard 
Leigh dos restantes concorrentes, 
António Vilardebó confia-nos: 

- O momento mais emocio­
nante de todae ae regatae foi para 
mim aquele em que vi a «velinha 
velha» do P 3 (naquela altura com 
o n.0 P 27) pauar em menos de 
cinco minutos de 10.0 para 2.0 

Esta velinha devia 1er guardada 
para aa grandes ocasiões, afim de 
se evitar que ela se desfaça numa 
regata qualquer. Tem nada maia 
nada menos que 58 remendos 11 ! 

Arriscámos ainda uma per­
gunta: 

- Qual a impreuão deixada 
pelos nossos barcos í' 

- Muito boa. O mestre Brites 
é sem dúvida um grande cons­
trutor de barco• de regata. O 
«sharpio de Rosa causou agra­
dável impressão em todos os in­
gleses. Pena foi que as velas não 
lhe tenham permitido moatrar o 

No P. 30 José Ro1a e Bernar­
dino de Almeida completam a 
regala para a « Connaught » 

em 3.0 lugar 

seu verdadeiro valor como leme. 
Na realidade aa velas dos bar cos 
estrangeiros que temos visto aqui 
e lã fóra são de uma maneira ge­
ral superiores às nossas em ma­
terial e em forma. A propósito de 
Rosa nio quero deixar de frisar 
a ajuda que em tudo senti da sua 
parte: a leal cooptraçlio e a ale­
gria com que viu a minha actua­
çio. 

E ao terminar esclareceu : 

- Não corri com o Felix em 
Inglaterra porque ele tinha exa­
mes. O Alexfadet, porém, reune 
qualidades iguais às do Felix, quer 
como proa, quer como amigo. 

Podemos ganhar outra vez a 
Connaught se corrermos com 
velas Iguais às dos Ingleses 
Ao José Rosa pedimos que nos 

contaaae tudo quanto se passou 
ante., durante e depois das rega­
tas. Uma descrição breve do1 acon­
tecimentos. Ei-la: 

- Esperãvam-nos no aeroporto 
em Londres, mrs. Lye, secrelário 
do Hayllng C!ub e Anderson que 
já esteve em Portugal. Condu1i· 
ram-noa em automóveis a Hayling 
Island onde já se encontrava o 
meu bar co. O do Tomé th rgou 
no dia stguinte. Aparelhámos as 
embarcações e experimeotãmot 
as águas. Na madrugada de se­
gunda-feira levantâmo· nos às duas 
para encalhar os barcos na preia­
mar e no dia seguinte virámo-los 
com o Cundo para o ar, e demos­
-lhe lixa e at'inámo-loa. As regatas 
disputaram-se nos canais da bala 
com pouco vento nos três primei­
ros dias e vento médio no último. 

Na primeira, larguei bem r on• 
dando em 3.0 lugar a mais próxi­
ma boia. No bordo de bolina perdi 
mais terreno-e mais tarde soube 
o motivo: a vela que levei não 
dava r endimento. O Tosé largou ' 
mal, mu no bordo de bolina pas­
sou muitos ingleses até se {oxar 
em 2.0 lugar. O Currey ganhou 
distanciado e eu que vinha em 
4.0 fui batido sobre a meta. 

Grande regata a do Tosé no 
segundo dia. Tal como na véspera 
ele largou mal e eu bem. Rondou 
as boias em 15.0 lugar. No bordo 
de bolina que com•cou com um 
atrazo de cerca de 1.500 metros -
passou todos 01 concorrentes me­
nos o capitão Curroy- vencedor 
das quatro regatas. O Tosé não 
ganhou a prova por um tris ••. 
Cheguei em oitavo - e sempre o 
mesmo tormento: o bordo de bo­
lina. 

Para tirar teima.a, no outro dia 
de manhã, resolvemos trocar os 
barcos antes das rega tu. Conclul­
mos que o meu não bolinava. Não 
era do «leme» - era da vela! Por 
isso mudei de 'panos. Paaaei a 
correr com uma vela para vento• 
rijos. Não foi solução porque ot 
ventos eram bonançosos, mas 
mesmo assim bolinei um pouco 
mais. 

Chegou a terceira regata em 
que injustamente me desclaaslli· 
caram. O caso passou-se assim: 
iamos à popa para a boia; pedi 
espaço, na rondagem, a um inglês; 
ele deu-mo, mas apertou e eu abal­
roei; o Inglês pediu-me deaculpa, 
desistiu e eu continuei. Quando 
cheguei a t~rra soube que ele 
tinha protestado, pelo que me dea­
cla11ificaram. O júri alegou que 
ae eu tenho protestado ganhava. 
Como não protestei •.• 

Na 4.• regata, disputámo1 a 
«Connaught Cup». Ambos larga-



moe bem. Na primeira rondagem: 
1.0 To1é, 2.0 eu e 3.0 o capitão 
Currry. Depola cr uzamo-nos no• 
bordos e o cap. Currey ultrap11-
1ou-me. Aproximou-o do Toaé 
que foi à frente al6 à 1egunda 
•oll1. No bor do de bolina da ter­
ceira •olla o cap. Currey e o Vl­
lardebó viraram 115 •e1e1. Era 
intençio do meu companheiro, 
entreter o lnglh até eu poder 
aproximar-me. O cap. Currey, po­
rém, aguentou-oe bem e 1c1bou 
por ganbor a provo. Eu fui ter­
ceiro e o To1é aegundo. 

Regre111mo1 depola de breve 
eatadia em Londru, 1en1ibilisado1 
com o afável acolhimento do1 brl-
1Anico1 e com a ideia fixa num 
novo triunfo na •Connaugbt•: é 
uma quellio de cor rermos com 
nlu Iguais às do1 inglesei. 

Com uns dias de antecedência 
para treinos e sem o cap. 
Currey - é cllmplnho> ..• 

Aos dois •proau que di1pula· 
ram a • Connanghb pela ugunda 
vez, fi1emo1 a mesma per1tunta: 

- Das duas pro•a1 qual lhe pa. 
receu melhor P 

R•apoala de António Ale:rfade1: 
Acho que se tornou maia fácil a 
regata deite ano, vitto que 01 
quatro dias de prepançlo antea 
daa prov11 for am muito úteh. 
D• via de aer sempre au lm. Em 
1947, quando corri com Rr belo de 
Andrade, foi tudo mah apertado. 
Cheguei na terça-feira, na quarta 
chegaram 01 barcos e na quinta 
começaram aa reg•tu. Énfim1 em­
bora não eativ611emo1 em igual­
dade de circun1tàoci11 com 01 
ad .. rtàrino. eatllvamo1 melhor 
que em 1947. Podiamoa ter ganho. 
Cbegâmu1 aempre em 1egundo 
lugar. ma1 dia a dia redualmo1 a 
diferença que no1 1eparava d e 
Currey: 6 minuto• na primeira 
regata; 4 na 1egund1; 20 ttgun­
do1 na terceira; e também quet· 
tio de 1egundo1 na quarta. Com 
melhore• vento1 e um pouco de 
chance tinhamoa Ceito o óplimo. 
O J oaé Roaa leve pouca sor te nu 
veiu que levou. 

R"polia de Bernardino dt1 Al­
meida: Goatei mait do primeiro 
ano - até por que canhamo• •.• 
Mu quanto ao local prefiro llay 
liog l t land a Brencaater. A p t ova 
deite ano foi maie diflcil. Pelo 
menos quanto a advereár lo1. Duas 
ou três tripulaçõe1 lngleea1 e, 
principalmente, o tap. Currt7 e 
aeu Cilho Charle1 apresen tanm-se 
em m1gnlfi ra1 condiçõe1. Cbarh1 
Currey é mt lbor que o pai; em­
bora .. ja o • prou. No conjunto, 
a tripul•çllo é magnifica. T r eina 
desde 1946 e poo1ul velas para 
todos 01 venloe. Foi o nono mal, 
poi1 o Roaa 1ó levou pano1 par a 
nnto1 rijo1. Agora uma re•tla­
çio: o cap. Currey vai .. nder o 
barco; e para o ano 1em o cap. 
Currty... aquilo 6 limpinho ••• 
1em ouol ••• 

HENRIQUE PARREIRÃO 

GRAVURAS 

HOQUEI EM PATINS -Ateneu, 8 O (!.'') e 3 4 (2 ... ) Li1-
gás-F". Benfica, 3 7 (l.u ), 4 .9 (2 ... ) 
e 2 G (3 ... ). Dia 15: Académica­
-P. Arco11 1-1 (t.ª9), O 2 (2.u) e 
3 .4 (3.01) e Cucais-Benfica, 0-3 
(1.1ª) e 1-2 (2 ... ). Benfica e Sintra llóquel de Sintra (43 12) e Ben­
fica (33-10) com 6 vitóriaa cada e 
um empate entre si, marcham à 
frente da cla11ificação, ambos com 
20 pontos - o que é uma indica­
çlo ••. 

ónicas equipas sem derrota, com 
empate de 4-4 entre si, no ca m­
peonato do Sul em 1.• categoria Quer-001 parecer, pelo rumo que 

a1 coiaaa tomam, que os 1intren-
1e1 do acaba r a primeira volta 
em primeiro lugar - poi1 além de 
receberem a •11ila do Oeiras jo­
gam ainda em cua com o Ateneu 
e, fora, em Campo de Ourique, 
defrontam o Lhgà11 qualquer de­
le1 ad.er1àrio1 fáceia. O Benfica 
tem a 1ua tarefa maia dificultada: 
jorará ainda com o Paço de Arcos 
e visita Amadora na última jor­
nada: dia 29. 

COMO acontecimentos mais 
importantes do campeo­
nato do 1ul de hóq~ei em 
p1tin1, or a em eurso, con­

tam-oe a derrota do Paço de Ar ­
ço1 (2-4) em Sintra e a carr eira 
brilhontfuima que eatâ fosendo 
• equl pa dos nooo• do Benfica. 
Realmente, os benfiquistas, que 
conseguiram de1embaraçar-1e do 
Oeirae, do Futebol Benfica e do 
Caecai11 em terreno contrário, im­
pondo ainda. maa em caia, um em ... 

(2."') e 4-2 (3 ... ); Paço de Arco1-
·Ca•cai1, 6 1 (1. .. ), 9 4 2 ... ) e 4-3 
(3 ... ). Dia 3: S1ntro-C. Ourique, 
10-1 (!. .. ) e 7 O (2 ... ). Dia 4: Ale­
neu-Benfico, 2 10 (1.H) e 2 9 (5.H ); 
Li•ith-OtirH, 2-7 (l.u ), e 2 6 
(2 ... ). Dia 8: Benfiea-Sinlra, 4-4 
(!. .. ), 8-1 (2 ... ) e 2 3 (3.' •); c .. . 
c•ÍI · Académica, 2-1 (I.ºª) S-0 (2 ... ) 
e 5.t1 (3 ... ). Dia 10: S1ntra-Oe1ru1 
5 2 (1.U), 3- 1 (2.º) e 6°6 (3 ... ). 
Dia 11: C. Ourique-Cucaio, 0-2 
(1.ª') e 3-G (2."'). Oia 13: Oelrat· JORGE MONTEIRO 

pate ao Hóquei de Sintra, aio cre- !!1••••••••••••••••••••••••1••••• dores do1 maior es aplausos. E' 
uma eapécle de continuidade da 
T1ça de Honra... Ocor re, por 
conseguinte, perguntar novamen­
te 1 - at6 onde Irá o Benfica com 
uta •embalagem» P Felicite- se, 
portanto, a modalidade, pelo re­
tor no de um clube cujo pueado 
é do• mai1 belos no hóquei em 
patine; o presente é promissor -
e o futuro adlvlnba-1e fácilmente. 
E1tâ de parabeoe o deaporto do 
•l•ck - porque quanto maior for 
a emulaçlo mais ganha em inte­
reue a prova que u está a dis­
putar. 

Aparte aquele• dole aconteci­
mentos citodo1 - que tão na rea­
hdade 01 de maior •ulto - r egis­
te-se a acção também curiooa e 
digna de apreço do Campo de Ou­
ríque em contraste com a •c1ida• 
do Spor tinit de Oeiraa - um e ou­
tro em polos diferentes nn que 
dia respeito a r uullado1 gerais. 

Quotro equip11 6 o número do• 
que oinda •e montl!m 1em derro­
ta: Benfica e Hóquei de Sintr a 
(t.u); Paço de Arcn• (2.u) e Spor ­
ting de Oeiras (3 ... ). hto, claro, 
até à altura de ahnbavarmos U · 
tu 1imple1 regrae - porque o 
torneio nl ainda no principio e 
há j ogos quáal todaa as nolteo •.• 

O campeonato comrçou no dia 
14 de Junho, tendo-oe r•giatado, 
a t6 aexta-feira, oa re1ultados se­
gulnteo: 

Dia 14: Benfica·C•mpo de Ou­
r ique, 4 O (t." ) e 9-0 (2.ª' ). Dia 
15: Lhgá• P1ço de Arcos, 1 7 
(t.u e 3,••) e 3-8 (2.u ). Dia 17: 
Sportlnit de Oeir•• AoaMmica da 
Amadora, 5 S (t.u), 2 3 (2.11) e 5 2 
(3 ... ). Dia 19: Hóquei de Sinlra­
~·u tebol - B e nf1c•, 7-2 (!. .. ), 6 1 
(2.1') e 3-6 (3.H), Dia 20: At•neu­
·CUcai o1 2-4 (1.H) e 2 3 (2.11); 
C. Ourique-Oeiru, 4 3 (1 ... ) e 
1 S (2."). Dia 22: Fut •. Benfica­
. Benfica, 2 4 (l.ª 1 ), 5 3 (2 ... ) e 2 3 
(3. .. ); Cucai1-S1ntro, O 1 (1 ... ), 
O 4 (2.") e O 7 (3 ... ). Dia 24: Ama­
dor1-Li1gãr, 4-2 (1 .. ), 5.3 (2 ... ) e 
0-3 (3.ª'); Aten•U· Paço de Arcos, 
O 15 ( I." ) e 3.5 (2 ... ). Dia 26: 
S ntra Paço de Arco•, 4-2 (!.••), 
2-3 (2.u) e 4-1 (3 ... ). Dia 27: Lia­
ah C. Ouriq11•, 2 4 (!. .. ) e 5 .4 
(2."); Oeiru. Benfica, 2 3 (!. .. ) 
5 2 (2.1ª) e 5 -3 (3."); Aleneu·Ama-

BELENENSES nos AÇORES ~ 

O Clube de Futebol Os Belenense1 foi recebido com inequiooca8 
provas de simpatia nos Jlçores, fazendo excelente fil{Ura, Os clubes 
daquelas maravilhosas ilhai tiveram especiais atenções com o clube 
lisboeta. Veia-se, por exemplo, neste trecho, um doce com o emblema 
de Belém, primorosamente elaborado. Casimiro Janeiro. dirigente 
do Belenenses, assiste ao banquete em_lugar de honra. 

d 
dora, 3 5 (l.11) e 2-7 (2 ... ). Dia 30: 

1 4 5 (2 ... ). Dia 1 de Julho: Benf1ea-
de Armeis & Moreno L ª· 1 c. Our1qu~-Ateneu, 8·0 (1 ... ) e 

No primeiro desafio que o Belenenses disputou nos Açores 
houoe solenidade. Os clubes trocaram galhardetes e cumprimentos 
efusivos. Uma senhora deu o pontapé de safda, aclo que foi subli­
nhado com grandes aplausos. O Belenen1t1t deixou, em todo8 os 
senlido1, um bom nome nos Açores. 

-Li1gll1, 5-0 (1 ... e 2.11) e 7 O (3.15); Travessa S. João da Praça, 38 Amadora-Sintra, 1.12 c1 ... 1 1.4 
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NA PISCINA DO ALGÉS E DAFUNDO 

Festival de homenagem 
à Imprensa e Rádio 

O íe1tival de do111ioco pundo 
na m1gni(ica piacloa do Alg~a e 
Dafundo, aempre em continua la­
b!>nçio1 de homen1gem à lm­
preoea e à Ridio, teYe multo 
iotereue. Dlaputado com regula­
ridade, multo concorrido, 01 re-
1ultado1 t~cnlco• que ee apuraram 
do Talio101. 

O Sport Ale~• e Daíundo foi o 
t.• em tudo, na cl111iflc1çlo ce­
ra! e nu quatro categoriu, con­
tinuando uma bela tradlçl o de 
crande clube da eepeclalidade. 
O Estoril deu boa r~plica, anlm 
como Pedrouçoe, NacionaJ e Be­
leneo1ee1 oa medida du 1uae po1-
1ibilldadee. O Adlcenu conatl­
tulu uma bela eur preaa. 

A tentativa; que a equipa do 

Alg~• e Dafuodo Cu para bater 
o recorde de priocipiantea oa es­
tafeta 4 X200 metroa- linea trana­
for mou-ae numa certeza. O re­
corde caiu de 11-8 para 10 m. 
t0,1 r. Um íeetinJ que, por tudo, 
contribuiu para o progre110 da 
nat1çio. 

BENFICA na Madeira 
Por no• ter ch•gado um pouco 

tarde a r eportagem, ilustrada, a 
cargo do nono camarada Ro1a 
de Mato11 da viaita do Benfíca à J 
Madelu, 16 ao próximo número 
a poderemo• publicar, na certeea] 
de que ee trata de uma reporta-j 
cem multo lntereeeante. • 

A• nadadoras do Algi• e Da/unde e do Ellaril Praia que 
lomaram parle mH prooa1 

A equipa de prineipi•nlea do Algi• e Da/undo que, numa prooa 
magnifica, bai~ou o recorde naciona} da 1ua categoria 

na ella/ela 4 X 200 
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Arnaldo Santiago, joo:m na­
dador do Adirenie, conqui1-
tou com inteiro mererimenlo 
u primeiro lugar na prooa de 
100 melro*·bruçu, com / m. 
92,4 1. Foi uma admirdoel 

1urpre1a I 

SPDRTID& 
na Suécia 

(Conlinuaçdo da pág. 5) 

01 portugueses j ogaram para 
um melhor reoultatlo. Só à íalta 
de oor te .e deve a derrota ••• 

Os jocadoreo sutcos de re forço 
tio elemento• novos e de futuro. 
O Interior.esquerdo, o que me­
lhor impreuionou, tem aômente 
19 ano• e jogava num grupo de 
3.ª cattgor il. O guarda- redes, o 
defeaa direito, o médio.centro e 
01 avançados foram 01 melhoru, 
e1 dentre eatee, o cent ro-dianteiro 
e o interior -esquerdo. 

No grupo por tucuêa notou.se 
lalta de intereue por parte de 
alguns tl•mentos. E' de justiça 
deetacar Barrou, como o melhor 
portuguê•, seguido de Azevedo, e 
de Canário, que voltou ao campo 
na 2.ª part ... 0 01 n ançados, go1-
tamo1 de Travaçoa no• odmeiroo 
20 minu\011 ainda de Vaoques, e 
no cair do encontro de J esu s 
Correia. 

Contrlbuira111 para a derrota o 
deíeu Juvenal, e a colocação de 
Armando a interior -esquerdo. Ar­
bitragem excelente. 

Oa dirigentee do A. I. K. obse­
quiaram 01 portuguuea com um 
banquete a que auia tiu o ar. mi­
nittro de Portugal, e onde se fize­
ram brindes ami1toso1. Troca· 
ram·lt clembrançaa• entre 01 doi1 
club ... F. R. 

- No 1egundo desalio, contra 
o l\lamoe, cujae impreuó•• publi­
caremo• no próximo número, o 

1 Sporting perdeu por 5-4, mas com­
portou-1e com brilho. 

AR CAD IA O DANCING N.0 t 
:..: DA CAPITAL = 

apresenta o maia categorizado prog rama de atracçõea 
Eotreou-ee com êxito a escultural bailarina e cançoneti1ta 

LOLITA SEVILLA 
:!t:#!",í~~;~:: ELENITA ESPEJO 

A gran canllnte de Flamenco 

CORALILLO DE GRANADA 
CARMEH DEL MAR e AHITA LUCENA 

Mary•Mely, Hermaaa• l\aroa, H er••aa• D ledler, Sara Seay 
• Mabel Valoncla 

MUSICA CONSTANTE PELAS DINAMICAS ORQUESTRAS 

ARC ÂDI Ã com a vocalitta DIANA 
A A norte-americana 

THE ROYAL JAZZ .. ::.1:.. JULIETA RODRIGUES 1 
Ainda e81a &emana aen.rnC'Íonal e&treia em Portugal 

da formosa bailarina francesa 

NICOL E BLANCHRY 
Ar, condicionado Temperatura agradáoel 

ALMANAQUE DOS DESPORTOS 
Pre~o 40$00 - Pedidos à Administração da «Stadium» 

Rue d• Rose 252 - Telefone 31187 - LISBOA 



Curiosidades •.•. 
JA 1e ubt, evidenlem•nle, 4ue 

o F. C. do Porto partiu para 
Lu1nd1, com o compromiuo de 
tfecluor 4 jogo• naqutla nona 
provinda ultramarina. O «cuo• 
Moçambique nio tinha qualquer 
1oluçio que no1 b1bilile a jul1ar 
que 01 porlueoae1 pouam dulo­
car·ae de Angola para 1'. 

na capital do Norte 
+ O internacional Araújo par­

tiu com a equipa, e atrai aubme­
tido à vigilância do dr. Cea:lrlo Do· 
nito. Não jogu•, porém. \'irgllio 
e \'ieira devem 1e1ulr de a•ilo, 
jcgando no 1ecundo encontro doa 
nortenboa. + Cauaa apreen16e1, e ju1tlfi­
cadu, a falta de poder noa de1n­
teiro1 portuen1u. Fandino, tor­
nou·ae e1torilida. Araújo - é o 
que 1e eabt. Vital, nlo pode ali­
nh•r. 

E' razoáv•I o con1trancimento. 
Só com defeeas nlo ae canbam 
jogoa ••• 

Aguardemo• 01 re1ultado1. + O F. C. do Porto levou naa 
suas tileira1 um rapaz de futuro: 
Jo1é Maria, do Cadaval. Disem­
.no1 que o clube do lado de Já do 
Rio eó o deaobrlgarâ para o Ben· 
fica. Salvo melhor oplnilo, e a 
aer verdade o que no1 comuni­
cam, julgamo• que tal não ae ju1-
tific1. São j:l em crande numero 
01 clubea que antea querem tran1-
ferir 01 1eu1 homen1 para o SuJ ... + Ili maia ciclill11 e1tran1ei­
ro1 no Porto. 01 clubu lucai1 le­
nram o raso da •Volta. a aério. 
O Porto, pratlcamtntt, recebeu 
Lambert1ni, poia Valmitjana ut:l 
por ci bi muito tempo, e verda­
dtiramente por acuo. Gutgan e 
Cbupi11, ji no1101 conhrcldo1, 
Tolt1ram ao Ac•démico. O Sd­
gueiros e o Doniata também ae 
reforçaram. \'amo• auiatir a uma 
grande prova, tom certt1:1. 

+ Alberto Augualo eati upe­
rançado no guarda-redei poniro 
Graça-que ae dealocou para 
Africa como suplente de Valongo. + Perrira, n argentino, irA 
para ~hdrid? llá quem o dê tam­
bém nn Eatoril. •• + O B>avitta deve receber An­
tónio Nuneo, que fea longo e•IA­
gio no E1toril. Bem aproveitado, 
é excelente reforço. hto a dar-ee 
tal cuo, porque ainda é cedo para 
garantir quarquer coiu. 

A propósito de Fandiiio 

V,l.lfOS todos tirar a contra-prova. Fandiflo, que parle da Im­
prensa portuense ~bicou» como p6de, quando principiou a 1ua 
carreira no f: C. Porto, pa1aará no próximo ano para a1 fi­

leiras do Estoril Praia. Teremo11 lodos ocasillo de ver, e mui/o eape­
cialmenle os que lhe negavam categoria, se o interior argentino 
possuía ou ndo aquelas qualidades apregoadas por alguns ;orna­
listaa. 

Em nosso entender, Fandiilo fará mui/a falia ao grupo azul 
branco. 1l sua maneira subtil de encarar os lances e de resolver coi­
sas complicadas do iogo, facililaua mui/o, muilf11simo, o lraba/110 
doa seus colegas de equipa. Pois vai [afiar-lhe eaaa preparaçllo de 
Fandirto. Os dianlciros do Porto, ainda algo novos, ou inefica::ett, 
se assim quiser o leitor, podem andar muitas vezes à procura de 
uma bola que Fandirlo lhes entregava sem eaforço. 

11/as o F. C. Porto, essa é a verdade nua e crua, ni!o póde a1-
segurar por mais uma época os seroiço1 de la/ elemento. Deixou-o 
partir, e à crllica cumpre apenas anotar o facto. Lamentando que 
la/ suceda. l'ai o Estoril Praia, como havemos de oér, (incar-•e no 
valor de fàndino para brilhar. Tendo Vieira do outro lado e Mola 
ao un/ro, e contando ainda com ex/remoa rápidos, deve o clube da 
Coita do Sol ficar bem servido. O F. C. P. é que nllo. Oxalá a• coi­
sas se componham, mas a linha avançada precisa de •maia gente•/ 

A VO LTA. 
l'rlnclplo esto semono o cVollo o 

Porlugol>, e o .cldoje copllol do 
Norle oporece·nos lnleressodfsslmo 
no lmporlonle provo. E' nolurol. 
Possuindo bons e1lrodlslos, noclo­
nols e e1lrongelrcs, o Porto pode 

Impor.se e fozer b•o figuro. 

A prop61llo do eslrongelros, po­

rém, lombém tomos o nosso opl­

nlao. Ao contr6rlo de um nosso 

colego do fornol cA Bolo•, perece­
-nos que e lnclusao de eslrongelros 
nos equipes de clube, 6 benéfico e 
provoco o recolho de enslnementos 
que de outro modo nao oporece­
riom. Pode dizer-se que bosterlo, 
por a Isso, o presenço de ume equipo 
nitldomento estrangeiro. Nao nos 
perece. Os enslnomentos, se pu­
dessem oporecer por lnterm6dlo 
desses homens, flcevom certomenle 
onlre eles. Mlsturodos com 01 cor­
redores noclonols - elgumo coiso 
flcovo dentro do equipo o que por­
len~essem, emb•ro evenluolmtnle ... 

Mos, tombém nlo eslomos de 
ocordo com oqueles que só pre­
tendem opresenlor, oflnol, volores 
estrongelros. Isso .•. nao nos ensino 
obsolutomenle nodo 1 Um ou dois 
bons clclistos eslronhos (o m6ximol 
enlre homens que tombém possuem 
o suo colegorlo, n6o echomos mol. 
Perece-nos, portento, que o coso 
precise de ser ponderedo nesse 
senlldo. E n6o serio dlfrcll, se todos 
quisessem estudor culdodosomente 
o problemo. 

,t equipa do F. e. do />orlo se1:11iu na &emana pasMda para Luanda, 
no paquete •lmperio•. lendo uma afecluoaa despedida por parle doa 

dirigenle1 e doa aeus adeptos 

Exogeror com o opresentoç6o de 
eslrongeiros - é um mol. E Isto se 
é esquecido o comporllcipoçlo, em 
número e quolldode, dos corredo­
res portugueses. 

Entendido? 
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A n O V ai , 
epoca 

TALVEZ pareça arr ojado 
falar ji em non época 
do Cu tebol, evidente­

mente, quando a maíor força 
clubiata nacional parece eotar 
dltpoala a prolongar a de 1949. 
Dia a dia, ouvimos falar ou 
lemos que as graodea equipas 
portugueaaa vio para aqui e 
par a ali, regreuando Ili para 
tarde, talna apenaa a tempo 
de eatar pre•ente na pron 
mbima de 1950 •• , 

O• clubea 1' ubem do que 
precium e com o que podem 
contar. A cr ltic•, todnia,pode 
e deve neote caao dar a eua 
opinilo franca e leal, eem que 
luo pareça abuao ou d .. tjo 
de meter foice em aeara alheia. 
Claro que 01 cc11ou B1nf1ca, 
Spor ting, Belcocn1e1 ou Es­
toril, 1e cada um de1te1 clu­
bu qui11r estender a 1ua 
acçlo pelo defeso além, po­
dem 1er anali11do1 maio li­
Tftmente noutro eector, e não 
toma r emoa nu te c110 a dean­
ttlra. Pelu coieaa de cA -la­
laremoe. Auim, ealvo melhor 
ou mail autorisada opiniio, 
pondo à Crente do1 olhos a 
vieita por certo demorada do 
F. C. do Porto à Aírica, jul­
gamo• que foram ponderadae 
cuidadoumente tod11 aa ai­
tu1ç6e1 favoráveis ou de1fa­
TOrllvei1, e que nem por um 
momento ee e1queceu o dever 
de e1tar bonroaamente no 
oeu poato, na próxima época. 

Nio há memória doe 001-
101 principai1 clubea deaen­
•olverem a a u a actividade 
pelo defeso. Nio ttmo1, por ­
tanto, aesuro txemplo da tua 
cforç••· Parece que o vamos 
apreciar agora. Em principio, 
quanto a nó•, torcemo• o na­
ris ••• Ficamo• na dtfen1in. 
M11 oxali que o engano 1tja 
totalmente DOllO e que o F. c. 
do Porto ou outro pouam 
demonatrar, no campeonato 
prói<imo, que nem 01 aaturou 
a bob, nem aa viagen1, nem 
o flalco de cada um ae Tiu 
beliacado pelo maio ligeiro 
dugo1to. 

llla1 a força humana tem 
Jimtteo. E' preci10 temperar 
- que o Mundo pa11a por 
nó1 a correr, a correr ••• 

Assinem a STADIUM 



NOTA DA SEMANA 
Alfredo Spilzer:, oelho. pioneiro doa deiporloa ";llético1 • 

crflico de renome rnlernacional, lanlo pela profundidade .doa 
comenlário1 como pelo alcance daa preo11lJe1, re1oloeu ler'!1rnar 
oolunldriamenle oa 1eu1 dia• amar,urodo1, para n4o cair na 
indi1éncia. . . . 

S pilzer lem ho1e aelenla '! lré1 ano• e ma11 de ci!'quenla 
dedicado• d e;rpan11Jo do a/leliamo •m França. AHoc1ado ao 
irm/Jo, Maz, fundou o Melropolilan Club - 1ocie<!ade re1eroad!' 
d prática d• corrida• pededrt:I - onde all(uma1 f1pra1 proemi­
nenle• do• de1porlo• alUli•oa, nomeadamenle, Caulle, Baralon, 
Dolqu ~s. Norland, Féger, K<ller, J • uue, Crelloi1, ele., ele., len· 
/aram e• primeiro• pauoa da• 1ua1 carreira1. 

D4110 grande obra, de que foi criador e animador P.rin~ipal, 
os 1eu1 di1cfpulo1 falam maia alio que lado1 oa adJeclwf!• e 
aplauaoa. Mane;ando brilhanlemenle a pena lornou-1e lemido, 
rtoelando, a par de co11hecimenlo1 t.!cnicoa profundoa, um ardor 
combativo de polemiala nalo, um limile1, ezcepluando 01 da 
decência e dai boa• maneira•. 

Poi1, eda figura reapeiláoel e rheia de dignid!'de, '!peaar da 
ojuda eficaz de algun1 amigo• do oelho •Melro• , 01u, d1anle doa 
olho1, o upeclro da oelhice miaerá!'el. como já oir'! doa poderei 
pllblicoa a face hedionda da ingrat1d4o e do e1quec1menlo, e pre­
feriu o 1uicfdio à decadência lolal. 

A• nolfcia1 maia recenlel daoam-no em ealado srraoe ma1 
nllo de1e1peraflo. Oa médico• de Anlibei acudiram-lhe, ao que 
parece, a tempo de o ••far da morte ff1ica ma1. nenhum - au 
ninf'uém - aaberá liorá-lo da morte da alma • da• 1lu1{Je1. E11a1, 
como diz o poeta R oymundo Correia, falando do1 1011hoa que 
abotoam no coraçdo, fa~em e, ao inoél da• pomba• que aoa 
pom6oia oollam, jamoi• regre11am ao porto de aofda. 

.. 

1 

. .. 

1 

N4o aei 111 foi o e1pirituo10 Georgu Courtelin•, num doa 
aeu1 diaa mordazea, ou outro qualquer ho"!•m de lei!ª' fra~céa, 
quem definiu a11im oa uforçoa doa de1porl11t'!'• q.uando realizam 
a1 1ua1 admirada• proeza•: um por cento d11 rn1p1roçlfo e no11enta 
e noo• por cenlo de tran1piraç/Jo I . . 

Feliz, felíciuimo gracejo que conlem de 11erdadeiro murlf•-
1imo 1umo. 

Afinal, 01 plumilioo1 . ezageram tanto o• lropo1 co'!' que 
enfeitam 01 ramalhe lei da linguagem, abu1am lanlo da• melafa_raa 
dai anlonomáaia1 e dai hipérbole•, ao relatarem uma corrida, 
1allo, ou Jane• do jogo maia impreoillo e 1en1acional, que a •en-
1ibilidade do leitor fenece auoberbada. 

Arara, que o jornal francês L'Equipe promo.oou um inq~é· 
rito aobre a 1ig11ificaçlfo da palaora •claH<», 1urKtU um .médico 
re1po11dendo com grande bom-aenao e algunl doa concelloa que 
apre11111tou aeroem de maléria a e1I• e1crito. 

AI proeza• doa homene de deaporlo, que n~ época actual 
a11ombram tanto os mironea da• palealral e o• le1torea dae ga­
zela•, e allo louoadas com delirante exagero, condiluem produto 
da ml11rulo e da vontade, ' º "'enle. O cérebro, que na• auaa ma­
nifellaç{Je1 mdzimaa gera aa obras ge11ial1, 10 inlero•m em pro­
porç4o reduzida e aendo ele o maior atribulo huma110 mal fi.cam 
ª' realfra~õ•• allélica• comparada• com ª' obra1-pr1ma1 da rnle-
ligéncia. . 

Nada há que tirar ou di1calir n.a lógica do cirurgrdo Roy­
mond Jlacker. Afil(ura-1e-no1 cerlf111m11, J.orqu• 1e11do nó• in­
lran1igenle1 partidário• da atlética em lo 01 a1 m_an1feataçlJ:1 e 
modalidade• lfpica1, também 1enlimo1 repugnâ ncia pelo ezce1-
1ioo maleriali1mo para que t•nde conduzir a1 maua1, alheando-ai 
do• primor•• ••piriluaia do Homem. . 

No iutlo equilfbrio do meio lermo, como o latino Juoenal 
ezplicou na• 1ua1 Sátirae, eald o ézilo duma bela obra. 

RAFAEL BARRADAS 

Ciclismo do reputlt.Çlo pouco eatabelectda, como o 
cadeto llallaoo Mago l o o belga Dupoot, 

01 graodea ues, Glno 8artMll e Fau110 
Coppl1 e1p.ram a oportunidade de se 
lançarem. a fundo mu Glno parece em. 
melhoro coodlçOu. Os lranGU H Fa­
chlehnar, Marl.-ollt, e Robk parecem 
(nesta data) bem colocados . 

A Volta A França est• quase em melo, 
u m que nenhum dos grandes u:es tooba 
Jocado a 1ua cartada. Apesar do com· 

~=~e!~. ~:r.·~~aa!r:da'::.1~~~~!e .!:r!:! 
da equipa etpaahola, antes da etapa Bor­
deut•Su Sebastla.a. seguado se disse 

r.~o!º:'~~~!~t!ia "d~oc!f;!!~ta co!:~:: 
doa • comportameato de certos Jo•e..o• 

01.1trotaato au.cedo ao s uíço KIDber, ao 
belta 01 kul. • IC. 

P'aham e etapa• pa.ra a concha.si.o da 
Volta qu.o tem ~.ln qa.l16metro1 de e1-
teulo • ••J a.a 1&.• ti rada.. 

Sugar Roy Rob!nson (à direita) é !> mon'!rca inconlellado do 
pugilismo mundial na classe de me10-méd101. Defendeu contra 
Gavilan o seu Ululo e no decorrer do 5.o. aa .. a//o aplicou-lhe o 

duro golpe ao tronco que a folografia fixou 

Boxe 
O grande deoafio da semana 

realisou-u no Est6dio Municipal 
de Filadollia (E. U. A.) entr e os 
ntgroa Sugar Ray Robin1on, eam­
pdo internacional da catogoria 
1t1emi - m6dlo .. , e Kid Gavilãa, 
cubano, pretendente ao referido 
titulo. 

A luta entr e ambos foi encar­
niçada maa a técnica de Robinson 
superou a agreulvidade do ad•er-
1Ario e no final do 15.0 aualto o 
jóri conferiu-lhe a vitória, por 
unanimidade. 

Em Rochuter, Joey de Jobn 
1trnbou a Pete Mead, por K-0 ao 
7.0 round e na cidade de Nova 
York, o m111nHlco Steve Beltoise 
conquiatou Hcil triunfo pontual 
1obre Tony di Micco, em 8 pe­
rfodo•· 

Na Europa, tamb6m a aclivi­
dade pugillatica decresceu. Fala­
.. ,e in1i1tentemente num encon· 
tro entre o 1uoco Olle Tandeberg 
e o preto americano Jersey Joe 
Walcott, a efectuar a 14 de Agosto 
em Eatocolmo. Também 1e dia 
que Marcel Cerdan lutará contr a 
Tibério Mitri , em Paris, estando 
em Jíllgio o titulo de campeio da 
Europa, de cmédloa», em poder 
do italiano. 

Por óltlmo, electuou-ae em Al­
gér, a 9 do correntt, a disputa do 
campeonato fnnch de Hemi-mé­
dioa•, entre Tití Clnel, forte gol­
peador e titular, e Omar Kouidri, 
matr-lro marroquino de larga ex­
peri~ncia. 
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Venceu este óllimo, por pon­
to•, ao cabo de 15 aaaaltoa trna­
doa num ambiente cilido, e a 
margem do triunfo foi mlnima. 

Ténis 
Estio aprova doa 01 finalistas da 

Taça Davia (zona ouropeia). A 
França derrotou a Hungria, em­
bora o magnifico Aaboth tenha 
vencido Marcel Bernard, em 4 
partidat, e a ltãlia tliminou a Su­
dealhia, vencendo OI ti ea pri­
mei roa deufioa do mal h. 

O encentro França-ltilia está 
anunciado para 23 do cor rente. 

Atletismo 
E•t' em franca activldade o 

atletismo Internacional, do lado 
de d do Allhlico. 01 Estado• 
Unidos, depois de terem feito dla­
putar 01 1eu1 campeonato•, em 
Palo Alio, exportaram para a 
Europa drlot carregamentos de 
corredores, 1altador e1 e lança­
dores. 

A trupe que noa vialtou, depois 
de r ecuear a 1ua participação no• 
campeonatos de Inglaterra, em 
Wembley, ••ituiu para a B~lgica 
onde u exibiu com o meamo 
agrado de cá. 

Oa alemlet continuam a erguer 
a arimp• e em Francfort, Rimek 
correu 1.500 metroe em 3 m.54.6 •. 
e Loooe arrojou o dardo a 62,14 
metro1. 

O grande berol da 1emana foi 
o duconcertante Z.toprk, ebeco, 
que tamb6m 6 conhecido por Loco­
moti,,. Humana. Durante o tor­
neio Fintàndía. Checoe1Jováquia, 
percorrtu 01 10.000 metro• em 
29 m. 58,4 1. batendo o eeu rival 
finlandea Yj ro Hei no. 01 1.500 
metros do mencionado torneio 
couberam a Cevona, outro checo 
de qualidade, derrotando Joban­
n1on em 3 m. 50,4 •· 

O lnaleae• deacobrlram, 1egun­
do te dia, um m•gnlfico corre­
dor de milha, L. Eyre, que deixou 
o corta-mato e experimentou 01 
uu1 talentos na chl.ulca prova. 
Na primeira tentativa totalizou 
4 m. 9 1., que aeri o melhor re-
1ultado con•eguidn por um in­
glh dude S1dnty Woodereon. 

A danu doa recordes continua. 
Na Sude• lhla, o atlet• Ceraj apro­
priou· •e doa de 1 500 metros (em 
3 m. 55 1.) e S.000 metros (em 
8 m. Sl,2 1.) 

Oa campeonato• de E•panha, 
efectuadoo em B.rcelona, aob um 
calor tropical loram pouco l usi­
doa quanto ao• resultadoe. 

Jt.. MODERNÃ 
OFICINA D E ENCADE.RNAÇ"ÁO 

RNo Edwof'dO Collleo, n·C 
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, 
Bons a usp1c1os 

A dpoca de alleliamo em 
curao, iendo a primei­
ra de aplicaçllo da nooa 

regulamenlaçllo Ucnica, me· 
rece atr epreciada a par e 
pauo para doa 1tu1 re1ulla­
do1 1e e:z:lrairem 01 en1ina­
menlc11 dlei1 á apreciaçllo do 
momento aclual do ol/eli1mo 
porlutfuds e julror o influtn­
cia da reforma inaugurada 
1obre o pretendido coolu çllo 
orienladora do1 1eu1 , rati­
canle1. 

E' inconlelláoel que o pri­
meiro torneio de 01pironle1 
/oi coroado de d:z:ilo e, na 
aequtncio do1 campeonolol 
daa categoria•, 1ucederom­
·•e 01 marcai de boa clauo. 
Uniformizado• 01 prorro­
ma1, pa,,ou a aer fáeil o 
confronto de oalore1 e o jul­
gamento daa poa3ibilidadea. 

Neate ponto do ano aclioo , 
quando •• aeniorea v4o en­
trar em cena, 4 reconfor­
tante oeri/icar quanlo d aoul· 
lado o 1aldo poailivo do 
balanço daa compeli1iJe1 en­
tre nooo1. 

O reaullado ndmero um, o 
maia 1urproendenle, d aquele 
alcançado por Jor1re Abreu 
nos 200 melro•; 22,3 fico 
lendo o quarto reau/lado na­
cional, apenai u/lrapa,.ado 
pelo recorde de Nuno Morai• 
(22,/ 1.) e pelo• 22,2 1. dtJ 
Gentil doa Santo• e Sampaio 
Pei:z:olo. 

O me1mo ai/ela, com 52 1. 
no• 400 melro1, entro em 
8. • l~ar no rol do1 melho­
rei porlufUtJlel, op61 Sam· 
paio P<i:z:olo, Artur Dia1, 
Mato1 Fernande1, 1'ranei1co 
Baalo1, Barreiro• Gomu, 
Dominr:o• Conh4o e Jollo 
Jacinto. 

No 10/10 á oera, modoli­
ade tito pobre do nouo alltJ­

mo, um e1pecialillo acu1a 

Luta 

e:z:lraordinário progreuo: 
Priala Caetano, com 01 1tu1 
3.'"46, 1obe ao 6.0 poalo da 
ta/Joia doa melhorei, 1eguin­
do-1e o B 11aoenlura, !tfarlin1 
Vieira, Manlaloilo, Sanlo1 
Vieira e Anlónio Sanloa. 

Lufa Falcllo d • terceiro 
melhor; com /, "'80 em a/lu­
ra iguala a 1. • marca nacio­
nol e no lriplo-1allo, embora 
batendo o recorde doa junio­
r111 (que nem d o recorde 
ob1oluto porluguh, nem 1e 
1u61liluiu o Lufa Altide, como 
um jornali&la pouco ao cor­
rente deatea ª"unlo1 eacre­
veu num 1omanário da eape­
cialidade), n4o aobe na labelo 
porque jd otupava o 4. • lu­
gar com um 10/10 •uoerior 
ao de al('Ora, /3,m825, em 
11 de Julho de 1948, noa 
campeonalo1 regionai1 de 
1eniore1 e que por i110 n4o 
p6de aer homologado como 
recorde iunior. 

Maa n4o ficam por aqui 
01 proeza• da «promoç/Jo 
1949•: Mário Lourenço, eom 
16.2 1. noa 110 melroa-bsr­
reiroa entra no ano de e•· 
lroanltJ paro o 8. • lugar; 
Caaimira Ldcio, na labelo da 
Ugua inatala-ae no 21.0 po1-
lo, mo1 há-de 1ubir alguns 
degrau• anlea do fim da 
temporada e Alvoro Mendea, 
no lriplo-10/10. dá um aulén­
tico pulo do 29.0 lugar paro 
o 1. •, no cola de Joila Viei­
ra, AlcidtJ, E1pfrilo Santo, 
Palc/Jo, Carloa Olioeiro e 
Eduardo Malo1. 

Nilo lemo• grande queda 
para pro/ela, ma• pode muito 
bem acontecer que alguna 
dellea rapazu oenham a aer 
campeiJei dtJ Porturol ab10-
lulo1 em Agoalo prá:z:imo. 

de tracção 

1 A XIV Volta a Portugal 

' a 

em bicicleta 
Â prova desportiva mais popular 

começa amanhã 

prolongando-se 

disputar-se 

até 7 de Agosto 

a 

A XIV •Volta a Portajol• 
em blclcltt•, que i a proYa 
de1porth·a mal1 popg)ar tD .. 
tu nó•, começa a dl1putar• 

·te am1Dhi à noltt, DI ploto do Limo, 
no Porto. Como de costume, a •randt 
corrida tem dupertado extraordldrlo 
eata1l11mo em todo o pah, 11ndo o 
H:U começo ••uudado eom. multo ID• 
ttru11. 

A prova i dnldlda co,.formt H 
etap11 qa1 l.ndic6mo1 oportuoameott . 
no UDtldo rtprutatado ptlo •rA6co 
pabltcado. f/ Datara! qat ujam 1 ... 
troda.zld11 aljumu rectl6caçGu dt 
pormenor, dt•tndo DO tntaoto 1tr 

peqatDH. A alttuçlo mala Impor· 
tente cor-rupondt ao tro~o da Fi­
gueira da foz a c.1 .. bu, ptlo dei•lo 
do ldntrArlo por Mcalbado, Lu10, 
MortAjaa • Penaeo .. , de modo a qut 
a entrada doo eorredoru H façt pela 
Aytnlda de Beira. 

Tem·H elnado •raadomutt o n4· 
mero de dubu e eorredoru ln1erlto1. 
Du·e, por IHo, at1nitr-1t o o6mtto· 
-recordo de U.tcrlç<Su. 

Os corredores Inscritos até sábado 
Acaddmico (Porte) - Doml..,01 

de Canalbo, ltaac Moreira, J er6almo 
Soato, Manael Cardo10, Manurl Mo· 
reire, Armando de Soau, Joio Gae­
gaen, Re .. uo l'loch t Rojhlo Cha· 
púi (lrance111). 

corda 

1 

Boaoilla (Porto) - Alexondre 
Mrndu, Chdldo Morelro, Manael 
Gomu, Dlno Lamberttlnl e MArlo 
Viciai (ltall1no1). 

Campo de Ourique-Albano 
Corlbo, Alfredo loi:lo, Carlo1 Diu, 
Hereulano Conatantlno, Joaquim 
AHcleto t Rel•el Corrtla. 

Arroio1 - Aat6Dlo Marquu. 
Futebol Clube do Porlo-Aman­

dlo Cardo10, Diu Santo o, F 1rnando 
Mortlro, Jo1q11lm Coita, Jooqulm Sl, 
Moreira d1 SA, Ab!llo Lambrrttlnl 
(ltollono) t Joráa V almltjaaa (art•n· 
tino). 

Giná1io de Taoiro - Aat6nlo 
Juoto, Aat6Dlo Mulha, Jod Cu­
do10, Jod Martlu II, Manuel Pai· 
m.1lro t Rolanliao Palmtlro. 

Louletano - Alexandre Criotloa, 
lhtnardlao Amuo, Pr.nehco do Cer­
ro, Joa4ulm Apolo, Manad Apolo t 
M•n .. I Barro•. 
Sal~ueiro• (Porto}-- Diu Ro­

eha, Dom.LDáo• J aclato, Em!dlo Pe­
rtlro, l'lrmlao Claadl.ao, Hfldtr de 
SA, Monael Pereira t Glmues Mo· 
reno (upaahol). 

Benfica - Alberto Coelho, AI· 
Erodo de Ollulra, Ant6olo Mulo, 
E.dj,. Marquet, G.illherme Jacinto, 
lmpfrlo doo S1 .. to1, João Rebrlo, 
J od Martlnr, Onofre Tanru t San· 
tot Goaç1ln1. 

Sporling-Durtt Potr!do, Han• 
rf4a1 V era, Joio Loarenço, Júlio 
Mourlo, Moxlmlano Rola. F ellx 
Bermudu (eopODhol), Marlo l'azzlo • 
V alantlno Ganonl (ambo1 ltallano1). 

Centro Cfrl1ala de Barcelona­
lellx Gallx, Jo•f E1coll, Joof For· 
ear, Mu.ael Montano t Ricardo 
Ferrari. 

O Vitória d1 Set4bal dtYe apre· 
1tntar a 1u• t<1aloa normal. 

O S1njalho1 nio tinha ah•da a 
equipa eomplota. 

Algumas notas sobre a 
organização da corrida 

A "tratara ele prova f • ciae •• 
tornou tradicional -dhbio por eta­
p11, ape.n•• trf1 et•P•• cont:ra~rclóglo 
(plata do Lima,. por 14olpa1, Porto­
·Eoplaho t Vllo Rul-T .. lra); cla.1-
al&caçlo por etap11, • claut6eação 
•rral lod!Yldual e eolrctt ... 

Ellá a di1pular-1e, 1ob a or,anizaçll• da P. N. A. T., haaendo.ae chegado á faae final, o campeonato 
nacional de lula de lrarçllo á corda, Publicamo• a folorrafia doa equipai "da /'dbrico Caroalhinho 
(do Porto) e do Caia do Pooo do Laro (d" Braga) que parliciparam no Torneio, re1peclioamente, 

em t.• e 2.• calegoriH, ficando apurada• fina/ialaa 

Eoto ano. i porim, Htabelecldo o 
•Pdmlo da montanha•, dutlnado 
101 eorredoru qae u dletlnáam. 
como trepadoua na 11ctD.1io de de· 
termJnad11 moa.taohu. O prlmtlro 
tar6 $ pooto1, o t.0 11u1tro • J.º uh, 
o -'·º dolo a o S.º um. A cla,.16açio 
6nal far·u·A polo melhor u1oltado, 
por adlçio de ponto•. A primeira 
coatafem de ponto• para ute pri.mlo 
' feito, no alto do La10. 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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ANTES DE ÇOMEÇAR A <VOLTA> ... 

D FESTIVRb DE CICblSMD 
· na pista das Salésias 

Foi multo intereuante o festival de ciclismo efecluado no 
último domingo na pista daa Salésias, prelúdio da Volta a 
Portugal que amanhã se Inicia. Publicamo• vliriae im,gena 
deue Fettlval, -a que concorreram clclistat do F. C. do Porto, 
Louletano, Salgueiros, Belenenses e Campo de Ourique. 

AO LADO, DE CIMA PARA BAIXO- Uma fase ela corrida 
«elimin'llçilo», para amadore1. - Os independentes em acçilo 
na «americana».-Os portuenses Joaquim Cosia, à esquerda, 
e Valmitjana, preparam-se para tomarem parle na corrida, 

- Um aspecto da prova «australiana» para amadores 

EM BAIXO - A equipa do Benfica (Onofre Tavarea, à 
e1querda, e Império dos Santos) vencedora da corrida 
«1 hora à americana». A' ESQUERDA - .José Martins, 
amparado pelo maçagisla Ange/ino Fontes, deixa a pil1la do 
Belenenses após o desastre que o obrigou a abandonar as 
Drovas. Á' DIREITA - A equipa do F. C. do Porto (Valmi-
. tjana, à esquerda, e Joaquim Costa) que venceu 

a prova de «perseguiçilo» 


